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Loca l  é  um dos  pr inc ipa is  pontos  tur ís t icos  do  munic íp io  e  pre fe i tura  es tuda  novo pro-
cesso  para  rev i ta l i zação  do  espaço
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Prefeitura estuda novo
processo de revitalização
do Parque do Mirante
Local é um dos principais pontos turísticos
do município e sofreu danos em dezembro
de 2025, após forte chuva na cidade

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio das Secretarias Muni-
cipais de Turismo e de Obras,
Infraetrutura e Serviços Públi-
cos, estuda novo processo para
contratação de empresa que pos-
sa revitalizar o Parque do Miran-
te. Esta ação se dá porque não
houve interessados da iniciativa
privada para revitalização, ges-
tão, operação restauração, ma-
nutenção, modernização e con-
servação do Parque do Mirante,
do Aquário Municipal e do Ele-
vador Turístico Alto do Mirante.
Diante disso, agora o plano é que
a mesma empresa responsável
pelo projeto de requalificação da
Rua do Porto apresente uma pro-
posta para o Parque do Mirante,
que é um dos principais pontos
turísticos do município e que so-
freu danos em dezembro de
2025, após forte chuva na cida-
de. "O custo da reparação aos
danos provocados está avaliado
em torno de R$ 300 mil. Isto se
refere apenas à reparação do que
foi afetado, mas sabemos que o
Parque do Mirante necessita de
uma intervenção maior, para que
os piracicabanos e turistas pos-

sam aproveitar o local da melhor
maneira e com segurança, por-
tanto, já que o resultado da PMI
(Procedimento de Manifestação
de Interesse) foi deserto, esta-
mos buscando outra alternativa.
Já fizemos reuniões e visita téc-
nica com a empresa responsável
pela revitalização da Rua do Por-
to, para que, então, possam nos
apresentar um projeto para o
Mirante", explicou a titular da
Secretaria Municipal de Turis-
mo, Clarissa Quiararia.

SEM INTERESSADOS -
Segundo a secretária, o intuito é
que o projeto una elementos que
constam no edital de concorrên-
cia proposto pela Prefeitura - e
que não teve interessados -, com
aspectos do projeto de revitaliza-
ção da Rua do Porto. "Desta for-
ma, será possível que ambos os
espaços tenham referências visu-
ais entre eles, mas claro que res-
peitando a singularidade e iden-
tidade de cada local, e também
nível de qualidade", disse Claris-
sa. Entre os elementos que com-
puseram o edital de concorrên-
cia proposto pela Prefeitura para
o Parque do Mirante estavam:

reforço das estruturas de encos-
ta, revitalização, jardinagem, es-
tacionamento, quiosques,
playground, fonte, banheiros,
academia ao ar livre, mall de lo-
jas e restaurante, adaptação do
local para recepção de shows ao
ar livre, instalação de piso tátil,
revitalização e ampliação do sis-
tema de iluminação, compra de
bicicletas para criação de atrati-
vo turístico, entre outras.

CONSULTA - Conforme
Clarissa, após o envio do projeto
de revitalização do Parque do
Mirante ao Executivo, ele tam-
bém será apresentado em audi-
ência pública e disponibilizado
para consulta da população e
também conselhos municipais.
"O Parque do Mirante é muito
importante para os piracicaba-
nos e turistas e não passa por
uma grande reforma ou recupe-
ração há pelo menos 12 anos. E é
por isso que estamos nos dedi-
cando a buscar maneiras de fa-
zer com que este espaço volte a
encantar quem o visita", afirmou
a secretária, acrescentando que
será mantida a gratuidade para
entrada ao Parque do Mirante.

Professora Bebel participa
de ato da Apeoesp em
solidariedade ao povo cubano
Atividade, realizada na Casa de Portugal, marcou um
posicionamento político diante do cenário internacional,
com críticas às sanções; evento promovido pela Apeoesp

A deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), primeira
presidenta licenciada da
Apeoesp, participou nesta se-
gunda-feira, 27 de abril, de um
ato de solidariedade ao povo
cubano, promovido pela
Apeoesp, que reuniu, em São
Paulo, dirigentes sindicais,

movimentos sociais, lideranças
políticas e representantes estu-
dantis, num total de quase 40
entidades, em defesa da so-
berania de Cuba e contra o
bloqueio econômico impos-
to pelos Estados Unidos. A
atividade realizada na Casa
de Portugal, no bairro da Li-

berdade, teve como eixo a
denúncia das dif iculdades
enfrentadas pelo país ca-
ribenho e a organização de
in ic iat ivas  concretas  de
apoio, como arrecadação de
recursos, envio de medica-
mentos e campanhas per-
manentes de mobilização. A9
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HOMENAGEM
O ex-prefeito de Piracicaba Barjas Negri (PSD) foi homenagea-
do em Itu, durante a 8ª edição da FOPA, o Fórum Paulista de
Desenvolvimento. A cena parecia até roteiro de série polí-
tica, com direito a diploma, poses estratégicas. A honra-
ria foi entregue pelo ex-presidente da República Michel
Temer (MDB) e pelo prefeito de Itu, Herculano Passos (Re-
publicanos), formando um trio digno de foto oficial. Parabéns.

NA AGRISHOW
Ao lado do governador do Estado, Tarcísio de Frei-
tas,  e do presidenciável Flávio Bolsonaro (PL) ,  o de-
putado estadual Lucas Bove (à direita) -  também do
PL, companheiro de bancada de Alex Madureira - fala
da importância da Agrishow, em Ribeirão Preto.
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ETA 2
A Prefeitura de Piracica-

ba realiza nesta quarta-feira,
29, às 9h, a cerimônia de en-

trega da modernização da
ETA 2 Luiz de Queiroz e da
reforma da Captação 01, no
Rio Piracicaba, importantes
intervenções para fortalecer o
sistema de abastecimento de
água no município. Durante o
evento, também serão assina-
das as ordens de serviço para
a construção de novos reser-
vatórios, implantação de uma
nova adutora l igando Dois

Córregos ao Cecap e a subs-
t i tuição de rede no bairro
Santa Teresinha,  amplian-
do a capacidade de di s t r i -
b u i ç ã o  e  g a r a n t i n d o  mais
eficiência no fornecimento
de água para a população.

MELHORIAS
As melhorias  integram

u m  c o n j u n t o  d e  i n v e s t i -
mentos voltados à moderni-
zação da infraestrutura hí-
d r i c a  d a  c i d a d e ,  c o m  i m -
pactos diretos na regulari-
dade do abastecimento e na
q u a l i d a d e  d o s  s e r v i ç o s
prestados. O evento na ETA
2 contará  com a  presença
de autoridades municipais,
r e p r e s e n t a n t e s  t é c n i c o s  e
lideranças comunitárias.
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Duas mortes, bens culturais e naturais danificados, e o
silêncio que persiste há mais de um ano em Piracicaba

Ayri Saraiva Rando
Girlei Cunha

Vanessa de Cassia Piazza

Sim, mais de um ano! Esse é
o tempo que a Comissão Muni-
cipal de Mudanças Climáticas
(Comclima) está à espera de um
retorno do prefeito Helio Zanat-
ta sobre o texto da Política Mu-
nicipal de Mudanças Climáticas,
que foi entregue pela Comclima
para a atual gestão municipal em
abril de 2025. Bem, vamos tra-
zer mais detalhes para que pos-
samos explicar melhor essa his-
tória, que entendemos ser um
assunto de interesse de toda a
população da cidade.

A Comclima é uma Comis-
são Municipal que atua em Pira-
cicaba desde 2021 com o tema
das Mudanças Climáticas, assun-
to que passou a integrar o coti-
diano da população, principal-
mente por conta dos eventos cli-
máticos que têm ocorrido com
mais frequência e intensidade,
sejam situações delicadas relaci-
onadas às chuvas e enchentes,
aos ventos, às queimadas, aos
efeitos negativos à saúde públi-
ca provenientes das inúmeras
ondas de calor enfrentadas nos
últimos anos, entre outras.

Essa Comissão, que é forma-
da por cerca de 40 pessoas que
representam o poder público e a
sociedade civil, elaborou nos
anos de 2021 e 2022, por meio
de processos participativos, uma
Minuta de Política Municipal de
Mudanças Climáticas para Pira-
cicaba. Essa Minuta foi entregue
ao então prefeito, Luciano Al-
meida, em julho de 2022, ou seja,
há quase quatro anos.

O fato é que a Política não
saiu do papel na gestão Luciano

Almeida e então, diante da frus-
tração e impasse para a concre-
tização da Minuta em Lei Muni-
cipal, a Comclima compreendeu
que uma nova tentativa para en-
caminhar a questão viria com a
eleição de uma nova gestão para
a Prefeitura. Assim, durante a
campanha eleitoral, no segundo
semestre de 2024, a Comissão
procurou os (as) então candida-
tos (as), apresentou a Minuta da
Política e encaminhou uma car-
ta, para que os (as) candida-
tos (as) assinassem caso se
comprometessem em efetivar
a Polícia Municipal de Mudanças
Climáticas na cidade.

O então candidato Helio Za-
natta recebeu a Comissão, os do-
cumentos e assinou a carta se
comprometendo com a aprova-
ção da Minuta. As eleições foram
realizadas e, com o resultado, a
cidade tinha um novo prefeito
que havia se comprometido com
a pauta. Ótimo! A Comissão fez
uma revisão do texto da Política,
já que era um documento de
2022, e, em abril de 2025, em
reunião na prefeitura, fez a en-
trega da Minuta de Política Mu-
nicipal de Mudanças Climáti-
cas para a atual gestão muni-
cipal. E até agora, mais de um
ano depois, continua sem ne-
nhum retorno do Prefeito.

Nesse um ano (abril de 2025
a abril de 2026), acontecimentos
ruins e preocupantes relaciona-
dos ao clima se fizeram notar na
nossa cidade. Vamos a alguns
deles. No último mês de dezem-
bro, dois grandes símbolos da
cultura de Piracicaba foram da-
nificados pelas chuvas fortes e
ventos: a centenária Árvore Sa-
pucaia, que teve um grande galho
quebrado, e a parcial destruição do

painel histórico de mosaico da ar-
tista Clemência Pizzigatti, loca-
lizado no Parque do Mirante.

Para além desses dois fatos
já extremamente tristes relacio-
nados a consequências da emer-
gência climática, outros dois
acontecimentos ainda mais es-
tarrecedores ocorreram nesses
primeiros meses de 2026: as
mortes de duas pessoas em dois
eventos de temporais que acome-
teram a cidade. A primeira víti-
ma estava de moto e foi arrasta-
do pela enxurrada na avenida 31
de Março e a segunda caiu com o
carro no Córrego do Enxofre, na
avenida Raposo Tavares.

Acrescenta-se também o
enorme desafio existente no
abastecimento público de água
potável em Piracicaba, que é re-
sultado principalmente  da insu-
ficiência de provisão orçamentá-
ria  em gestões anteriores, na re-
dução da perda de água tratada
na sua rede de distribuição e no
tratamento e destinação adequa-
dos do lodo gerado nas Estações
de Tratamento de Água para
manter a capacidade destas es-
tações, além de outros fato-
res. Ressalta-se ainda que a
elevação da quantidade e da
força das estiagens e secas está
entre os impactos das mudanças
do clima, o que certamente agra-
va o desafio mencionado.

O abalo aos símbolos da ci-
dade, a morte de seus cidadãos e
o descaso com a água são irrepa-
ráveis. É inadmissível que não
haja ações na direção da adapta-
ção do município para que este
esteja mais bem preparado para
vivenciar situações climáticas
que já estão previstas para acon-
tecer. E, enquanto isso, o muni-
cípio desperdiça o trabalho vo-

luntário de um grupo que se de-
dica há cinco anos às questões
climáticas, desperdiça uma Polí-
tica de Mudanças Climáticas, que
está pronta há cerca de quatro
anos, ferramenta essa que seria
ainda uma primeira ação para os
cuidados em relação ao clima na
cidade. Todos os outros passos
precisarão ser dados, mas ainda,
não demos nem o primeiro.

Finalizando, cabe ressaltar
que a preocupação com as mu-
danças climáticas e seus impac-
tos sobre a população piracica-
bana já se faz presente em outros
planos municipais como o Plano
Municipal de Saúde (Piracicaba,
2025) que prevê a criação e  ope-
racionalização de uma comissão
intersetorial permanente voltada
à saúde e às mudanças climáti-
cas, através do desenvolvimento
de projetos integrados com a Se-
cretaria de Meio Ambiente com
objetivo de mitigar agravos à
saúde e a criação de plano de
contingência para lidar com as
consequências socioambientais
das mudanças climática, eventos
climáticos extremos e seus im-
pactos na saúde. O Plano Muni-
cipal de Saneamento Básico (Pi-
racicaba, 2026) prevê na sua
meta 6.2 a elaboração de Plano
Municipal de Redução de Risco
(PMRR) para foco nas áreas com
risco geológico/hidrológico da
área urbana municipal e na meta
6.4 a elaboração de um Plano
Municipal de Adaptação às Mu-
danças Climáticas.

Ayri Saraiva Rando; Gir-
lei Cunha; Vanessa de
Cassia Piazza, membros
da Comclima (Comissão
Municipal de Mudanças
Climáticas de Piracicaba)

Dia Mundial da Educação: ECA Digital e formação
de crianças e adolescentes para o mundo digital

Roucheli Tavares

Neste  Dia  Mundial  da
Educação (28), torna-se opor-
tuno refletir sobre a formação
de crianças e adolescentes
para uma interação responsá-
vel e segura com as telas. Afinal,
infância e adolescência nunca
estiveram tão conectadas.

No ambiente digital, jo-
vens encontram oportunida-
des de aprendizado, convivên-
cia e expressão. No entanto,
esse mesmo espaço também
amplia riscos e exige atenção re-
dobrada. Falar sobre o uso da
internet na adolescência é, antes
de tudo, falar sobre cuidado.

Dados recentes ajudam a di-
mensionar esse cenário. A pesquisa

"120 dias depois do viral do Felca: o
retrato da Adultização no Brasil", do
Projeto Brief, revela que 46% dos
pais identificam em seus filhos
sinais como ansiedade, irritabi-
lidade ou dificuldade de foco as-
sociados ao tempo excessivo di-
ante das telas. O estudo reforça
a urgência de um olhar mais
atento para os impactos do am-
biente digital no desenvolvimen-
to de crianças e adolescentes.

Além de afetar a saúde men-
tal e prejudicar o desenvolvimen-
to cognitivo, o uso excessivo de
telas também expõe meninas e
meninos a riscos como cyber-
bullying, conteúdos impróprios
para a idade, exploração sexual
online e violação de dados
pessoais. Esses desafios não
são pontuais; fazem parte de
um ecossistema digital que
ainda carece de limites mais
claros e de proteção efetiva.

Nesse contexto, o Estatuto
da Criança e do Adolescente, o
ECA, reafirma-se como instru-
mento essencial para a proteção
de direitos. Sua interpretação à
luz das transformações tecnoló-
gicas, na nova lei conhecida
como ECA Digital, reforça que o
princípio do melhor interesse da
criança deve orientar também o
ambiente virtual. Direitos como
privacidade, dignidade e prote-

ção contra violências preci-
sam ser garantidos em qual-
quer espaço, físico ou digital.

A proteção, no entanto, não
é responsabilidade de um único
ator. Famílias, Estado e empre-
sas de tecnologia compartilham
esse dever. Às famílias cabe o di-
álogo constante, a presença e a
orientação para o uso conscien-
te das telas; ao Estado, a cria-
ção e aplicação de políticas
públicas e marcos regulatóri-
os que assegurem ambientes
mais seguros; e às empresas,
o compromisso com conteúdos
adequados à faixa etária, trans-
parência e o desenvolvimento de
ferramentas que previnam abu-
sos e facilitem denúncias.

O maior desafio está em ar-
ticular essa corresponsabilidade.
Ainda enfrentamos baixos níveis
de alfabetização midiática, resis-
tências à regulação das platafor-
mas e profundas desigualdades
no acesso a uma internet segu-
ra. Superar essas barreiras é fun-
damental para avançar.

Experiências de organiza-
ções sociais que atuam direta-
mente na proteção de crianças e
adolescentes mostram que a pre-
venção é o caminho mais eficaz.
Estabelecer limites para o tem-
po de tela, orientar para o uso
crítico da internet e fortalecer

vínculos de confiança são medi-
das que fazem diferença concre-
ta. Trata-se menos de controlar
e mais de educar e preparar me-
ninas e meninos para navegar
com autonomia e segurança.

Garantir um ambiente digi-
tal mais saudável passa, necessa-
riamente, por investir em educa-
ção midiática, fortalecer redes
de proteção, incentivar o de-
senvolvimento de tecnologias
responsáveis e ampliar o aces-
so a apoio psicológico para ví-
timas de violências online.

O ambiente digital consoli-
dou-se como parte inseparável
da vida contemporânea. Diante
disso, cabe à sociedade garantir
que esse espaço seja seguro e
protegido, favorecendo o desen-
volvimento pleno de crianças e
adolescentes. Nesse contexto,
assegurar a proteção dessa popu-
lação também no meio digital
configura-se como um compro-
misso coletivo inadiável.

Roucheli Tavares, psicó-
loga pós-graduada, espe-
cialista em estratégias de
enfrentamento à violên-
cia e em direitos huma-
nos, e atua como Ponto
Focal Nacional de Salva-
guarda de Participantes
na Aldeias Infantis SOS

A Educação o avaliou
- e é farol vermelho

para o senhor, Tarcísio
de Freitas!

Tiago Fainer

Bom, Governador… desta
vez não foi Vossa Excelência
quem avaliou a escola. Foi a es-
cola que o avaliou. E o resultado
não veio em relatório elegante,
nem em planilha colorida de ga-
binete. Veio da base, do chão da
escola, da sala quente, do profes-
sor exausto - e o veredito é dire-
to: farol vermelho. A APEOESP,
o maior sindicato da América
Latina, organizou consultas e
avaliações que expressam o sen-
timento da categoria. Em uma
dessas iniciativas, o resultado é
contundente: ampla rejeição às
políticas da Secretaria da Educa-
ção, com índices massivos de re-
provação por parte dos professo-
res e de toda a comunidade escolar.
Não se trata de detalhe, tampouco
de ruído - é diagnóstico. E o diag-
nóstico aponta para um proces-
so contínuo de ataques.

Estamos tratando de uma
política que naturaliza deixar
cerca de 40 mil professores sem
aulas - ou seja, sem trabalho e
sem salário. Estamos tratando de
regras que punem professores
adoecidos, as quais chegaram a
ser barradas pela Justiça por seu
caráter punitivo. Estamos tra-
tando de mudanças na carreira
e na avaliação impostas sem di-
álogo, denunciadas como autori-
tárias e baseadas em critérios
subjetivos. E o diagnóstico apon-
ta para um processo contínuo de
ataques. E não se encerra por aí.

Há um processo claro de
precarização: pressão constante,
ambiente de medo, assédio mo-
ral institucionalizado. Uma lógi-
ca de metas irreais que desce em
cascata - da Secretaria para diri-
gentes, dos dirigentes para os
supervisores, dos supervisores
para diretores, dos diretores
para professores  -  cr iando
uma cadeia de cobrança que
não educa, apenas adoece. A
plataformização do ensino
surge como símbolo máximo
dessa distorção. Milhões são

investidos em sistemas, aplicati-
vos e soluções digitais, enquan-
to o básico ainda falta. Falta es-
trutura. Falta ventilação. Falta
climatização. Falta merenda.
Falta dignidade. E sobra tela.

Ao mesmo tempo, o gover-
no tenta atenuar a situação com
bônus que não enfrentam o pro-
blema estrutural - uma espécie
de compensação simbólica para
conter a insatisfação crescente,
mas que não resolve salário de-
fasado, jornada exaustiva e con-
dições indignas de trabalho. E,
em meio a tudo isso, há ainda a
tentativa de fabricar resultados:
escolas pressionadas, superviso-
res coagidos a apresentar núme-
ros, metas irreais sendo tratadas
como parâmetro de qualidade.
Uma pedagogia do número, não
do conhecimento. Uma ilusão
estatística para ocultar o colap-
so cotidiano. Contudo, a educa-
ção resiste. Resiste porque é fei-
ta de pessoas. De professores que
chegam antes, que permanecem
depois, que adquirem material
com recursos próprios, que sus-
tentam a escola quando o Esta-
do falha. Resiste porque é movi-
mento - e movimento popular,
como sempre foi. E é nesse pon-
to que se faz necessário afirmar:
há luta organizada.

A Deputada Estadual Pro-
fessora Bebel, que também
construiu sua trajetória no
sindicato, tem sido linha de
frente nesse enfrentamento,
denunciando medidas autori-
tárias, judicializando abusos e
dando voz à categoria dentro e
fora da Assembleia Legislativa.
Junto à APEOESP, mantém
viva uma tradição histórica de
organização e resistência em
defesa da escola pública.

Porque, ao final, a questão é
simples:

Não há plataforma que subs-
titua o professor.

Não há meta que substitua
a aprendizagem.

E não há gestão que sobre-
viva ignorando aqueles que fa-
zem a educação acontecer.

Governador, a educação o
avaliou.

E, desta vez, não há recur-
so administrativo que reverta
tal resultado. É momento de
Vossa Excelência buscar no-
vos caminhos e levar consigo
o Secretário Feder.

É farol vermelho.

Tiago Fainer é profes-
sor da Rede Estadual
Pública, coordenador
do Cursinho Paulo Frei-
re e do Fórum Estadual
de Cursinhos Populares
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Aula magna marca início de
projeto de Cultura de Paz

Convidamos você para um jantar solidário muito especial!
Venha saborear o melhor da culinária tailandesa em uma noite preparada com carinho,
cultura e solidariedade. Este evento tem como objetivo arrecadar fundos para o Caphiv,
contribuindo com suas importantes ações.
Além disso, será um momento de celebração: estaremos comemorando nosso primeiro
ano de participação na 41ª Festa das Nações em Piracicaba!
Sua presença fará toda a diferença. Traga sua família e amigos para compartilhar essa
experiência única de sabores e solidariedade.

Contamos com você!

Do sofrimento do pianista à
eternidade de uma canção

Celso Gagliardo

Você já deve ter ouvido falar
de Lupicínio Rodrigues (1914-
1974). Gaúcho de Porto Alegre,
foi um dos grandes nomes da
música brasileira, autor de mais
de uma cen-tena de composições
- sambas-canção, marchinhas e
sucessos que atravessaram o
tempo. Entre eles, até o hino do
seu Grêmio, composto em 1953,
daqueles que se cantam com o
peito aberto, mesmo quando a
vida aperta.

Mas Lupicínio não escrevia
apenas músicas. Escrevia estados
de alma. Nos lem-bra Beni Gal-
ter, inveterado amante das can-
ções de saudade, que a vida de
Lupi era mar-cada por abando-
nos amorosos. Talvez por isso te-
nha se tornado um cronista das
dores do coração - dessas que não
fazem barulho, mas ecoam. É
dele, aliás, a expressão "dor de
cotovelo": o sujeito encostado no
balcão, bebida à frente, tentan-
do afogar na noite

aquilo que insiste em não se
calar.

Entre suas muitas criações,
há uma que nasce de um cenário
quase cinematográfi-co: Quem
Há de Dizer. A história remonta
a uma temporada no Rio de Ja-
neiro, para onde Lupicínio ia tra-
tar de direitos autorais e, claro,
viver a boemia que Porto Alegre
- mais contida - não lhe oferecia.
A noite carioca, com suas luzes e
promessas, sempre lhe pare-ceu
mais generosa.

Em uma de suas empreita-
das noturnas, tentou levar esse
espírito à capital gaúcha, abrin-
do uma casa. Contratou músicos,
montou ambiente, acendeu lu-
zes. Entre eles, um pianista talen-
toso - desses que parecem con-
versar com as teclas. O detalhe é
que o pianis-ta levava consigo a
namorada. E que namorada.

De uma beleza que não pede
licença - impõe presença. Senta-
va-se próxima ao pi-ano, e bas-
tava estar ali para que os olhares
se voltassem. A noite, já inclina-
da aos exces-sos, fazia o resto:
convites, insinuações, aproxima-
ções mais ousadas.

O pianista via tudo. E toca-
va. Preso ao seu ofício, atraves-
sava a madrugada entre acordes
e  inquietações.  Não podia
sair, não podia reagir - apenas

assistir,  em silêncio,  à ex-
pos ição  daqui lo  que  mais
lhe  era  caro.  Tocava,  mas
por dentro desafinava.

Lupicínio, atento leitor das
entrelinhas humanas, captou ali
mais que uma cena: captou um
sentimento. E transformou o so-
frimento daquele homem em
canção. Na voz de Francisco Al-
ves, e depois em interpretações
de Jamelão, Nelson Gonçalves e,
mais recen-temente, Adriana
Calcanhotto, a música ganhou o
país. E a cena se eternizou:

Quem há de dizer:
Quem há de dizer que quem

vocês estão vendo...
Naquela mesa bebendo.... É

o meu querido amor...
Repare bem.... Que toda vez

que ela fala...
Ilumina mais a sala.... Do

que a luz do refletor...
O cabaré se inflama quando

ela dança...
E com a mesma esperança...

todos lhe põem o olhar...
E eu, o dono... aqui no meu

abandono...
Espero louco de sono... O

cabaré terminar...
Rapaz... leva esta mulher

contigo...
Disse-me um dia um ami-

go.... Quando nos viu conver-
sar...

Vocês se amam... E o amor
deve ser sagrado...

O resto deixa de lado.... Vai
construir o teu lar...

Palavra.... Quase aceitei o
conselho... O mundo é este gran-
de espelho

Que me fez  pensar  as-
sim...  Ela nasceu.. . .  Com o
destino da lua.. .

Para todos que andam na
rua.... Não vai viver só para mim!

Ali está tudo: o salão em pe-
numbra, os reflexos nos espe-
lhos, a música que embri-aga, os
corpos que se movem - e, sobre-
tudo, a solidão de quem ama sem
possuir. A beleza dela ilumina o
ambiente. Mas é ele quem paga
a conta da dor. No fim, resta a
constatação dura, quase resigna-
da: há amores que não perten-
cem a ninguém. Como a lua - que
nasce para todos que passam, e
não para um só.

Impossível não aplaudir a
obra de Lupicínio. Em poucos
versos, ele nos entrega um uni-
verso inteiro: desejo, encanto,
exposição, perda. E, como todo
grande artista, trans-forma a dor
alheia em algo que passa a ser,
silenciosamente, de todos nós.

Talvez seja esse o destino
das grandes canções: nascer
de um sofrimento particu-
lar… e encontrar morada no
coração coletivo.

Celso Luís Gagliardo, jor-
nalista e profissional de Re-
cursos Humanos, Gestão

Solo como ativo estratégico: o caminho
é a transição dos sistemas produtivos

Hugo Ricardo

A UNCCD (Convenção das
Nações Unidas de Combate à De-
sertificação) define a de-gradação
da terra como a redução ou per-
da de produtividade (biológica ou
econômica), de terras agrícolas,
pastagens naturais, florestas e
áreas com vegetação nativa. De
acordo com a FAO, essa degrada-
ção já alcançou pelo menos 33%
dos solos em nível global. No Bra-
sil o cenário não é tão diferente,
através do Plano de Ação Brasi-
leiro de Combate à Desertificação
e Mitigação dos Efeitos da Seca,
o MMA indicou que aproxima-
damente 28% do território
brasileiro apresenta algum
grau de degradação do solo. Esse
resultado é estimulado utilização
inadequada dos serviços ecossis-
têmicos, e uma combinação de
ou-tros fatores, como: erosão do
solo, deterioração das proprieda-
des físicas e químicas do solo,
queimadas e acentuada conver-
são de vegetação nativa.

A degradação dos solos e seus
impactos reverberaram em dife-
rentes frentes ambientais e soci-
oeconômicas, ameaçando a segu-
rança alimentar e a resiliência cli-
mática. Ambiental-mente, a redu-
ção do estoque de matéria orgâ-
nica do solo contribui para as
emissões de Gases do Efeito Es-
tufa, enquanto a erosão e a com-
pactação comprometem a infil-
tração de água, intensificando os
efeitos de secas e enchentes. So-
cialmente, a instabilidade produ-
ti-va e a vulnerabilidade climáti-
ca podem levar à insegurança ali-
mentar, ao êxodo rural, as-sim
como ter um efeito direto sobre
os povos indígenas, comunidades
tradicionais e agri-cultores fami-
liares, que mais dependem da
saúde do solo economicamente.

A mitigação da degradação
dos solos passa, imperativamen-
te, pela escalabilidade dos siste-
mas produtivos regenerativos.
Isso implica, entre outros fato-
res, na promoção de prá-ticas
que visam preservar e restaurar
as propriedades físicas, químicas
e biológicas dos solos. O Brasil,
um dos líderes mundiais em pro-
dução de alimentos, fibras e bio-
energia e precisa assumir o pro-
tagonismo no combate a degra-
dação do solo e estimular a res-
taura-ção de áreas já degradas,
conciliando produtividade e sus-
tentabilidade, mitigando emis-
sões e preservando os serviços
ecossistêmicos. A boa notícia é
que estamos direcionando esfor-
ços importantes em relação ao
tema, fortalecendo programas
conduzidos pelo gover-no e ex-
perimentando um aumento

considerável de iniciativas do
setor empresarial que reúnem
inovação tecnológica, inclu-
são e eficiência produtiva, e re-
generação ecossistêmica o que
contribui na transição dos siste-
mas produtivos e consequente-
mente no alinhamento com os
Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS) da ONU.

Para acelerar esse proces-
so de transformação precisa-
mos superar desafios signifi-
cativos. Neste movimento, o
setor empresarial, em conso-
nância com a missão do Pacto
Global  da ONU de engajar
empresas na agenda de sus-
tentabilidade, emerge como
um catalisador de impacto
positivo. O Entre Solos, pro-
grama do Pacto  Global  da
ONU Rede Brasil ,  que tem
como missão contribuir para
escalarmos os sistemas ali-
mentares regenerativos e jus-
tos por meio de um debate
público com base na ciência,
e conta com a participação de
dife-rentes atores do agrone-

gócio brasileiro, consolidou
o documento "Dialogo En-
tre Solos:  Semeando Cone-
x õ e s  2 0 2 5 " ,  l a n ç a d o  n a
COP30, onde foram elenca-
das 21 recomenda-ções para
intensificar a atuação do setor
empresarial na transição dos
sistemas produtivos.

Entre as recomendações é
destacada a importância do for-
talecimento de mercados e ins-
trumentos financeiros adequa-
dos, incluindo linhas de crédito
com juros reduzidos, paga-men-
tos por serviços ambientais
(PSA) e mecanismos de financi-
amento climático direcio-nados
à agricultura, viabilizando os in-
vestimentos iniciais, e que a in-
tegração efetiva entre ciência, ex-
tensão rural e governança coope-
rativa é fundamental, garantin-
do assistência técnica qualifica-
da aos produtores. Além disso, é
imprescindível fortalecer a infra-
estrutura de monitoramento e
rastreabilidade, que são pilares
para a transparência e a mensu-
ração de impactos. Por fim, o

documento reforça que a respon-
sabilidade da transição é com-
par-tilhada, e conta com a cola-
boração de todos os elos da ca-
deia para que ocorra em escala e
possa ser replicada.

O solo deve ser reconhecido
como um ativo estratégico para
o Brasil, não apenas como base
da produção agrícola, mas como
um elemento vital para a resili-
ência climática e a sustentabili-
dade. Ao alinhar políticas públi-
cas, fomentar a colaboração en-
tre os setores público e privado e
valorizar o conhecimento técni-
co e científico, podemos criar as
condi-ções estruturantes neces-
sárias para alavancar a produção
regenerativa. A transição para
esse modelo não é apenas uma
escolha ambientalmente respon-
sável, mas uma oportuni-dade
concreta, capaz de gerar retorno
ambiental, social e econômico.

Hugo Ricardo, gerente
de Agricultura e Flores-
tas do Pacto Global da
ONU - Rede Brasil

A Escola do Legislativo da
Câmara Municipal de Piraci-
caba promoveu, terça-feira
(28), a aula magna de abertu-
ra do projeto de implantação
da Cultura de Paz nas escolas
estaduais de Piracicaba.  A
atividade marcou o início do
programa voltado à adoção de
práticas de Justiça Restaurativa,
Círculos de Construção de Paz e
Comunicação Não Violenta.

O curso é voltado para di-
retores de escolas estaduais e
será realizado em cinco en-
contros, todos na Escola do
Legislativo. "São mais de 30
mil alunos liderados por dire-
tores e, com os muitos desafi-
os e a diversidade, há uma
grande necessidade de medi-
ação escolar diante dos confli-
tos que acontecem. Para ser-
mos mais assertivos, sentimos
a necessidade de aprofunda-
mento no tema Justiça Res-
taurativa", afirmou o dirigen-
te regional de Ensino de Pira-
cicaba, Carlos Eduardo Alves
Guimarães Fontana.

De acordo com o pales-
trante Osmar Ventris, facilita-
dor em Justiça Restaurativa e
advogado conciliador judicial
e extrajudicial, "a Justiça Res-

taurativa apresenta-se como
abordagem complementar às
práticas disciplinares tradicio-
nais, deslocando o foco da puni-
ção para a responsabilização
consciente, a reparação do dano
e a reconstrução das relações".

Ele explicou que a Justiça
Restaurativa é a busca do jus-
to, de saber como se sente a
vítima de uma injustiça, que
nem sempre vem acompanha-
da de violência. Ele exempli-
ficou: "Quando alguém ou um
grupo acaba com um bolo que
você gosta muito, você se sen-
te injustiçado. Então, a Justiça
Restaurativa tem a ver com va-
lor e com sentimento", afirmou.

Para ele, trabalhar a Justiça
Restaurativa na escola é um meio
de resolver situações de conflito
com diálogo e, assim, prevenir a
violência. "Cria-se dentro da es-
cola a cultura de resolver confli-
tos por meio do diálogo, para que
o conflito não se transforme em
violência", acrescentou.

O diretor da Escola do
Legislativo, vereador Pedro
Kawai, disse que a resolução
de conflitos no ambiente esco-
lar reflete na sociedade e nas
famílias, gerando a cultura de
paz. "Estamos vivendo em um

Curso promovido pela Escola do Legislativo reuniu profissionais
da educação para apresentar a Justiça Restaurativa

clima de guerra mundialmen-
te, então temos que trabalhar
a paz no alicerce, nas escolas",
afirmou. A vereadora Sílvia Mora-
les (PV), do mandato coletivo A Ci-
dade é Sua, conselheira da Escola
do Legislativo, também presti-
giou o evento e destacou a impor-
tância da iniciativa. "Que bom
ter essa iniciativa, porque vive-
mos um momento preocupante
na questão da violência", disse.

Entre os resultados espera-
dos, já comprovados em ambien-
tes com a aplicação da metodo-

logia da Justiça Restaurativa e
Comunicação Não Violenta, es-
tão: a prevenção de conflitos; o
fortalecimento do clima escolar;
a redução de práticas punitivas;
o desenvolvimento da empatia e
da responsabilidade coletiva; e a
solução dialógica de conflitos.

O curso é  resultado de
uma parceria entre a Escola
do Legislativo, a Unidade Re-
gional de Ensino de Piracica-
ba e o Instituto Pacto de Con-
vivência, e a primeira aula
acontecerá no dia 18 de maio.

Divulgação
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BOM DIA
Época/momento de

oportunidade que resul-
ta em produtividade no
Balcão do Agro na CO-
PLACANA.  Certeza de
preços imbatíveis, numa
chance única para o pro-
dutor. Começou segun-
da (dia 27 de abril) e vai
até sábado (dia 2 de
maio). Um bom dia para
você.

MANCHETE
Lula diz que o PT sabe-

rá se posicionar quando
das campanhas eleitorais.

BASTIDORES
(Primeira)

Escândalo do INSS
completa um ano. Nas
apurações, PF e PGR não
se entendem.

(Segunda)
Parceiros de negócios

contratam espionagem
privada para encontrar
patrimônio oculto de Da-
niel Vorcaro.

(Terceira)
Para Gilberto Kassab

(presidente/PSD), o presi-
dente Jair Bolsonaro, sem
experiência, teve sorte ao
nomear bons ministros.

(Quarta)
A empresária Roberta

Luchsinger, amiga de Lu-
linha, vai dizer quando
depor, que nada sabia so-
bre as atividades ilícitas
do Careca do INSS.

(Quinta)
Sem novidade: em to-

das as pesquisas, continua
o empate técnico entre Lula
e Flávio Bolsonaro.

PREMIUM
O Mirante, bonito e

antigo cartão postal de
Piracicaba, fica a espera
de uma reforma para um
novo visual, seja por par-
te da iniciativa privada ou
da Prefeitura Municipal.
Preservar/cuidar de um
"presente da natureza", é
um desafio para o turismo
piracicabano.

O QUE ELE FALOU
"Acredito que a derru-

bada do veto presidenci-

al sobre a dosimetria será
aprovada com facilidade
pelo parlamento brasileiro".

Paulinho da Força
(Presidente do Solidarie-
dade)

DOIS TOQUES
(Um)
Conselho da Mulher

Executiva do SIMESPI co-
memora 15 anos de vida.
Razão da sua existência:
responsabilidade com
causas da área social e
educacional.

(Dois)
Na reforma da praça

central, é preciso uma uni-
dade policial fixa. Nada de
guarita, mas um posto
bom, com o mínimo de
recursos.

ANOTANDO
O XV lidera a Série D do

Brasileiro. Vamos esperar

que o nosso alvinegro ga-
ranta presença fixa no ca-
lendário nacional.

LÁ&CÁ
(Lá)
Invasor no salão de

hotel de luxo nos Estados
Unidos, com presença de
Donald Trump, pode ser
condenado a prisão per-
pétua.

(Cá)
Olho nas atividades

políticas de Gilberto Kas-
sab, agora distanciado de
Tarcísio de Freitas. O pre-
sidente do PSD não costu-
ma ficar longe do poder.

EEEEEMPREENDEDORISMOMPREENDEDORISMOMPREENDEDORISMOMPREENDEDORISMOMPREENDEDORISMO

Ministro destaca iniciativas
para as pequenas empresas

PERGUNTAR NÃO OFENDE
Qual a razão/motiva-

ção para a direita aprovar
Jorge Messias para o STF?

PONTO FINAL
Quase 50% das famíli-

as brasileiras estão endivi-
dadas, ou seja, uma em
cada duas. Segundo o Ban-
co Central, 49,9%. Enquan-
to gasta-se absurdamente,
de forma descontrolada e
indiscriminada em Brasília,
o empresário paga altos e
exagerados impostos e o
trabalhador ganha pouco.
Em maio, chega a vez da
energia elétrica subir. Vol-
tamos amanhã.

Importâncias de programas como o ProCred 360 e Desenrola
Pequenas Empresas foram citadas pelo titular do Empreendedorismo

O ministro do Empreen-
dedorismo, da Microempresa
e da Empresa de Pequeno Por-
te,  Paulo Pereira, afirmou,
durante entrevista ao progra-
ma "Bom Dia, Ministro" nes-
ta terça-feira, 28 de abril, que
o Governo do Brasil tem rea-
lizado todos os esforços para
garantir mais crédito e menos
dívidas para as pequenas em-
presas. Ele citou como exem-
plo iniciativas como o Pro-
Cred 360 e o Desenrola Pe-
quenos Negócios.

"O Brasil é um país de ju-
ros altos e burocracia terrível.
O presidente Lula conhece o
mundo das pessoas de baixa
renda, ele viveu isso e sabe o
que é isso. Então, o esforço do
governo é permitir mais cré-
dito, menos dívida e mais con-
dições para que essas empre-
sas pequenas possam prospe-
rar. O acesso ao crédito é a
peça central do empreendedo-
rismo", destacou o ministro.

No acesso ao crédito, o des-
taque é o ProCred 360, voltado
aos MEIs e empresas com fatu-
ramento anual de até R$ 360 mil.
Utilizando garantias do Fundo
Garantidor de Operações (FGO),
o programa oferece juros redu-
zidos (fixados atualmente em
Selic + 5% ao ano) e já alcançou
R$ 4,6 bilhões contratados, be-
neficiando 142 mil empresas.

Já por meio do programa
Desenrola Pequenos Negócios,
foi possível a renegociação de
aproximadamente R$ 7,5 bilhões
em dívidas, beneficiando cerca
de 120 mil empresas com des-
contos que chegaram a até 95%.
A iniciativa ajudou pequenos
empreendedores a limpar o
nome, recuperar crédito e reto-

mar a capacidade de operar. Di-
ante do resultado positivo, o go-
verno já trabalha na construção
de uma nova etapa do programa,
prevista ainda para este ano.

EMPREENDEDORISMO
FEMININO - O ministro desta-
cou ainda a forte presença femi-
nina no empreendedorismo, pelo
qual é sempre importante fazer
políticas públicas. Segundo da-
dos dos novos painéis do Mapa
de Empresas, quase 40% das 25
milhões de empresas ativas no
Brasil são lideradas por mulhe-
res. "E esse número seria ainda
maior se contarmos as empreen-
dedoras informais. É um ambi-
ente liderado por mulheres, é a
senhora que vende a tapioca, a
cabeleireira. É o público que pre-
cisa de mais dinheiro, é o públi-
co que precisa de mais estrutu-
ra, de mais apoio do governo".

Para apoiar as empreende-
doras femininas, Pereira citou
uma série de iniciativas de for-
mação criadas pelo Governo
do Brasil, como a Estratégia
Elas Empreendem, que visa
fomentar o empreendedoris-
mo feminino como instrumento
de inclusão social e econômica.
Tudo isso por meio de acesso ao
mercado e inclusão socioprodu-
tiva, acesso à tecnologia e à ino-
vação, acesso ao crédito, e edu-
cação empreendedora.

O ministro disse ainda
que, em programas de crédi-
to, como o Pronampe e Pro-
Cred 360, as empresas lidera-
das por mulheres têm direito
a conseguir mais emprésti-
mos. Isso significa, na práti-
ca, que são emprestados aos
homens 30% do que fatura-
ram nas empresas no ano an-
terior, enquanto para as mu-

lheres, 50%. "Precisamos pen-
sar na liderança das mulheres
no mundo dos empreendedo-
res e também no papel que elas
têm no cuidado das famílias, dos
filhos e assim por diante".

Durante  a  entrevista ,
Paulo Pereira também citou o
projeto Pé no Futuro, voltado
para a capacitação empreen-
dedora de jovens em situação
de vulnerabilidade. O objeti-
vo é oferecer conhecimento,
apoio e ferramentas para que
esses jovens possam criar e
desenvolver seus próprios ne-
gócios, estimulando o autoem-
prego e o desenvolvimento local.

"A ideia é que os jovens, caso
ainda não tenham entrado na
universidade, recebam uma aju-
da do governo para empreender.
Ele recebe toda uma educação
empreendedora, de como mon-
tar o seu negócio, como se orga-
nizar, como planejar, e recebe
uma bolsa do governo, permitin-
do que ele tenha a dedicação por
um tempo para desenvolver esse
empreendimento", ressaltou.

O  p r o j e t o  é  r e a l i z a d o
em parceria com Institutos
Federais  em cinco estados
até o momento: São Paulo,
Goiás,  Acre,  Rio Grande do
Sul e Pernambuco. A jorna-
da inclui aulas presenciais,
formação de grupos,  elabo-
ração de plano de negócios,
auxí l io  mensal  de  R$ 600
por estudante,  suporte psi-
cológico,  desenvolvimento
de produto mínimo viável,
testes  de mercado, premia-
ção de R$ 20 mil para os me-
lhores projetos e mentoria por
seis meses após a premiação.
Foram destinados cerca de R$
5,8 milhões ao projeto.

O ministro Paulo Pereira destacou a forte presença feminina no empreendedorismo. Segun-
do dados dos novos painéis do Mapa de Empresas, quase 40% das 25 milhões de empresas
ativas no Brasil são lideradas por mulheres

Diego Campos/Secom-PR
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Bebel participa de ato da Apeoesp
em solidariedade ao povo cubano
Atividade, realizada na Casa de Portugal, marcou um posicionamento
político diante do cenário internacional, com críticas às sanções

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT), primeira presi-
denta licenciada da Apeoesp,
participou nesta segunda-feira,
27 de abril, de um ato de solida-
riedade ao povo cubano, promo-
vido pela Apeoesp, que reuniu,
em São Paulo, dirigentes sindi-
cais, movimentos sociais, lide-
ranças políticas e representantes
estudantis, num total de quase
40 entidades, em defesa da so-
berania de Cuba e contra o blo-
queio econômico imposto pelos
Estados Unidos. A atividade re-
alizada na Casa de Portugal, no
bairro da Liberdade, teve como
eixo a denúncia das dificuldades
enfrentadas pelo país caribenho
e a organização de iniciativas
concretas de apoio, como arreca-
dação de recursos, envio de me-
dicamentos e campanhas perma-
nentes de mobilização.

A iniciativa também marcou
um posicionamento político di-
ante do cenário internacional,
com críticas às sanções e ao que
os participantes classificaram
como uma política de cerco eco-
nômico que afeta diretamente as
condições de vida da população
cubana. Ao longo do encontro, as
falas destacaram a trajetória da
Revolução Cubana e o papel do
país em ações de solidariedade
internacional, especialmente nas
áreas de saúde e educação.

A deputada Professora Bebel
destacou o caráter político do ato
e a necessidade de ampliar as
ações. "A questão central é soli-
dariedade", afirmou. A parla-
mentar também reforçou a im-
portância de denunciar o blo-
queio e defender a soberania cu-
bana em todas as instâncias.
"Defendemos o fim imediato das
ações contra Cuba e o respeito à
soberania e à autodeterminação
do povo cubano", disse.

Bebel apontou ainda cami-
nhos concretos para o fortaleci-
mento da mobilização. "Nós te-
mos condições de fazer esse mo-
vimento muito bem feito", afir-
mou, ao defender campanhas de

arrecadação e iniciativas de coo-
peração. Ao concluir, destacou o
sentido internacional da luta.
"Não permitir que os Estados
Unidos atinjam qualquer país",
disse, alertando para os riscos
de ampliação das políticas de
intervenção. Para ela, a soli-
dariedade entre os povos é
essencial: "Quando chegar a
nossa vez, os outros também vão
se levantar pelo Brasil".

Representando a CUT, o se-
cretário de Administração e Fi-
nanças, Ariovaldo de Camargo,
enfatizou a importância da soli-
dariedade ativa e da organização
permanente. Ele relatou experi-
ências recentes em Cuba e des-
tacou os impactos do bloqueio na
vida cotidiana. "Foi possível per-
ceber o que significa o bloqueio
econômico criminoso que os
Estados Unidos fazem com a
população", afirmou, ao men-
cionar o contato direto com tra-
balhadores cubanos.

No ato, a deputada Professo-
ra Bebel citou outras interven-
ções imperialistas pelo mundo
como o sequestro de Nicolás
Maduro, na Venezuela, e a inves-
tida contra o Irã. Sobre a Vene-
zuela, Bebel lembrou que o país
é uma das maiores reservas de
petróleo do planeta e que Trump
provocou a intervenção no país,
de olho no recurso natural. Ela
também citou as terras raras,
fazendo um alerta de que o
Brasil detém a segunda maior
reserva do mundo e que o
mandatário estadunidense está
de olho em nossas riquezas.

Embaixador diz que Cuba
não é um país fracassado - O ato
contou ainda com a presença do
cônsul-geral de Cuba no Brasil,
embaixador Benigno Pérez Fer-
nández, que recebeu manifesta-
ções de apoio e teve sua partici-
pação destacada por diversas li-
deranças.  Em sua fala, afirmou
que Cuba não pode ser definida
como um país fracassado, mas
sim como uma nação submetida
a um cerco econômico e político.

"Cuba não é um Estado falido.
Cuba é um Estado cercado. Cuba
é um Estado em guerra econômi-
ca, com um bloqueio real, um
Estado ameaçado… e, apesar dis-
so, graças ao socialismo, é um
Estado que não se rende", disse.

O embaixador também re-
forçou o sentido político da re-
sistência cubana e a mensa-
gem dirigida aos participantes
do evento de "um mundo melhor
é possível". A intervenção do
cônsul deixou latente a de-
núncia do bloqueio, a defesa
da soberania do país e a afir-
mação de que, mesmo diante
das dificuldades, Cuba mantém
sua capacidade de resistência.

Já o escritor, ativista políti-
co, filósofo, teólogo da libertação,
frade dominicano e referência
progressista no Brasil, Frei Bet-
to abriu o ato destacando o cará-
ter histórico da solidariedade
cubana e situando o momento
atual vivido pelo país. Ele afir-
mou que a mobilização no Brasil
também tem um sentido de re-
conhecimento: "Cuba, a revolu-
ção cubana nesses 67 anos se ca-
racterizou por uma única pala-
vra: solidariedade, principal-
mente com os povos oprimidos
e colonizados", disse.

Frei Betto também ressaltou
a atuação internacional de Cuba,
especialmente nas áreas de saú-
de e educação, lembrando o en-
vio de profissionais a diversos
países, inclusive ao Brasil. Tam-
bém destacou a resposta cubana
durante a pandemia. "Cuba foi o
único país do terceiro mundo
que durante a Covid criou cinco
vacinas. E por isso, proporcio-
nalmente, é o país do mundo que
teve menos vítimas", afirmou.

Ele ainda definiu o ato como
uma forma de retribuição políti-
ca e histórica ao citar que Cuba
tem sido solidária com vários
povos do mundo" e também fez
uma crítica direta ao bloqueio
econômico imposto pelos Esta-
dos Unidos, defendendo que ele
seja nomeado corretamente.

"Não usem a palavra embargo,
usem a palavra bloqueio. Blo-
queio não, bloqueio é crime",
afirmou. Cuba é o nosso exem-
plo de luta, de independência, de
soberania (…) e lembrem-se: so-
cialismo é o nome político do
amor". No ato, representantes
das diversas entidades que par-
ticiparam do ato ressaltaram que
Cuba atravessa "um dos momen-
tos mais difíceis em décadas",
mas segue sendo reconhecida
por sua atuação internacional.
Entre as citações, a de que
Cuba se caracterizou por uma
pela solidariedade, por exem-
plo, pelo envio de médicos e
professores a diferentes paí-
ses e o desenvolvimento de va-
cinas durante a pandemia.

O papel histórico de Cuba
em processos de libertação e co-

operação internacional também
foi lembrado, por meio de ações
em países africanos, como Ango-
la e África do Sul, além da con-
tribuição em programas de
saúde no Brasil. Nesse sentido,
o ato foi definido como um ges-
to de "gratidão" e também de
compromisso político com a de-
fesa da soberania dos povos.

Outro ponto de destaque foi
a denúncia do bloqueio econô-
mico traduzido na necessidade
de nomear a política como "blo-
queio", e não embargo, desta-
cando seu caráter ilegal e seus
efeitos concretos. "Bloqueio é
crime", afirmou uma das inter-
venções, ao defender a intensi-
ficação das denúncias em nível
internacional. Além da crítica, o
encontro apontou caminhos prá-
ticos de solidariedade. Entre as

propostas, estiveram a arrecada-
ção de recursos para envio de
alimentos e medicamentos, a
organização de campanhas
permanentes e a ampliação da
mobilização social em defesa
de Cuba. A campanha simbó-
lica de contribuição financeira
foi destacada como uma forma de
engajamento coletivo.

A dimensão internacional da
luta também apareceu de forma
recorrente, com a situação de
Cuba sendo relacionada a outros
conflitos e processos políticos
no mundo, defendendo a uni-
dade entre os povos e o en-
frentamento ao que classifica-
ram como avanço do imperia-
lismo. A solidariedade a Cuba
foi apresentada como parte de
uma agenda mais ampla de
defesa da autodeterminação.

A deputada Professora Bebel disse que questão central é a solidariedade e reforçou a importância
de denunciar o bloqueio americano à Cuba

Durante o ato, que reuniu quase 40 entidades, foram feitas
diversas manifestações em solidariedade ao povo cubano

No ato, a deputada Professora Bebel exibiu cartaz contra o
embargo americano

O embaixador cubano Benigno Pérez Fernández disse que
Cuba é um Estado cercado

Divulgação
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Simespi reforça orientação
sobre riscos psicossociais

Assessoria parlamentar
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Sudeste concentrou 4,8 milhões
de empresas inadimplentes

Em fevereiro, o Sudeste re-
gistrou 4.891.242 empresas
inadimplentes, segundo os dados
do Indicador de Inadimplência
das Empresas da Serasa Experi-
an. Ao todo, foram contabiliza-
das 33.304.764 dívidas negativa-
das na região, que somaram R$
115,2 bilhões no período.

Entre os estados, São Paulo
concentrou o maior número de
empresas negativadas, com
3.036.772 CNPJs inadimplentes
e R$ 75,7 bilhões em dívidas.
Minas Gerais e Rio de Janeiro
aparecem na sequência, com
866.050 e 856.462 empresas ne-
gativadas, respectivamente. En-
tre os estados da região, o Rio de
Janeiro apresentou o maior ti-
cket médio das dívidas (R$
3.768,55), enquanto São Paulo
registrou a maior dívida média
por empresa (R$ 24.951,81).

A inadimplência entre as
empresas voltou a subir em
fevereiro de 2026 e atingiu
mais de 8,8 milhões de CNPJs
em todo o Brasil. O resultado
representa leve alta em rela-
ção a janeiro, mantendo o indi-
cador em um patamar próximo
à máxima histórica registrada
em dezembro de 2025.

No período, o total de dívi-
das negativadas chegou a 60,7
milhões, somando R$ 204,6 bi-
lhões. Em média, cada empresa
inadimplente possuía cerca de 7
contas negativadas, com dívida
média de R$ 23.216,4 por CNPJ
e ticket médio de R$ 3.370,5.

A economista-chefe da Sera-
sa Experian, Camila Abdelmala-
ck, explica que "a inadimplência
das empresas mantém uma tra-

jetória de crescimento ao longo
da série histórica recente, sem
sinais consistentes de reversão.
O ambiente de crédito permane-
ce restritivo, com custos finan-
ceiros elevados e maior seletivi-
dade na concessão, o que limita
a recomposição de caixa das em-
presas e sustenta a necessidade
de rolagem e alongamento de
passivos, mantendo a inadim-
plência em patamares elevados".

SETORES - O setor de "Ser-
viços" concentrou 55,4% das em-
presas negativadas em fevereiro.
Na sequência aparecem "Co-
mércio" (32,6%), Indústria (8,1%)
e o setor "Primário" (0,9%).

"A maior concentração da
inadimplência no setor de Servi-
ços está alinhada à sua relevân-
cia estrutural na economia bra-
sileira. O segmento responde por
cerca de dois terços do Produto
Interno Bruto (PIB) do país e
concentra a maior parte das em-
presas formalmente ativas, o que
torna natural sua maior partici-
pação no total de empresas ne-
gativadas. Ao longo do tempo, a
ampliação do peso do setor de
serviços no PIB e no número de
CNPJs contribui para explicar a
elevação gradual de sua partici-
pação na inadimplência, sem que
isso, necessariamente, indique
uma deterioração relativa frente
aos demais setores".

Em relação a origem das dí-
vidas, o maior peso ficou com
"Serviços" (31,5%), seguido por
"Bancos/Cartões" (19,5%).

"As dívidas inadimplidas as-
sociadas a empresas do setor de
serviços estão, em geral, relacio-
nadas a compromissos com for-

São Paulo liderou em número de CNPJs no vermelho

necedores e a despesas opera-
cionais necessárias à manu-
tenção da atividade. Já a ele-
vada participação de bancos e
cartões como origem das dívi-
das reflete o uso recorrente de
crédito e instrumentos finan-
ceiros pelas empresas para
gestão do capital  de giro",
explica a executiva da datatech.

Regionalmente, o Sudeste
concentrou o maior volume de
empresas inadimplentes, com
4,89 milhões de CNPJs, seguido
por Sul (1,49 milhão) e Nordeste
(1,17 milhão). As regiões Centro-
Oeste e Norte registraram 763
mil e 496 mil empresas inadim-
plentes, respectivamente. A con-
centração acompanha o peso
econômico e a maior densidade
empresarial dessas regiões, o que
amplia a exposição ao crédito e,
consequentemente, a inadim-
plência. Entre os estados, São
Paulo liderou com 3.036.772
empresas inadimplentes, segui-
do por Minas Gerais (866.050)
e Rio de Janeiro (856.462).

MICRO E PEQUENAS

EMPRESAS - As micro e pe-
quenas empresas seguiram como
maioria expressiva da inadim-
plência no país, com 8,4 milhões
CNPJs negativados em fevereiro
de 2026. O grupo concentrou
55,1 milhões de dívidas e R$
178,61 bilhões em débitos. Esse
porte representou 95,2% das em-
presas inadimplentes, 90,8% das
dívidas e 87,3% do valor total de-
vido. Em média, cada micro e pe-
quena empresa acumulou 6,6
contas em atraso, com dívida
média de R$ 21.294,91 e ticket
médio de R$ 3.240,04.

"As micro e pequenas em-
presas são mais sensíveis ao am-
biente de crédito restritivo, pois
dependem mais de linhas de cur-
to prazo e possuem menor capa-
cidade de negociação de prazos
e custos financeiros. Com juros
ainda elevados e concessão mais
seletiva, essas empresas enfren-
tam maior dificuldade para re-
compor capital de giro, o que
contribui para a persistência da
inadimplência nesse segmento",
avalia a economista-chefe.

Divulgação

O Simespi (sindicato pa-
tronal das indústrias metal-
mecânicas de Piracicaba, Sal-
tinho e Rio das Pedras) reali-
za, nesta quarta-feira (29), a
palestra "NR01 - Gerenciamen-
to de Riscos e a Efetiva Aplica-
ção dos Fatores Psicossociais",
com foco na atualização técnica
e no esclarecimento de práticas
relacionadas à fiscalização traba-
lhista. O evento começa às 19h,
com recepção dos participantes
a partir das 18h30, e a entrada
será mediante a doação de um
quilo de alimento não perecível.

A iniciativa busca orientar
profissionais e empresas sobre a
correta interpretação da Norma
Regulamentadora nº 01 (NR-01),
especialmente no que se refere à
gestão integrada dos riscos ocu-
pacionais e à inclusão dos fato-
res psicossociais no Programa de
Gerenciamento de Riscos (PGR).
A proposta é desmistificar os
processos de fiscalização e apre-
sentar, de forma objetiva, a ex-
pectativa dos critérios adotados
por auditores fiscais do trabalho
durante as inspeções.

O palestrante convidado é
Rodrigo Vieira Vaz, auditor fis-
cal do Ministério do Trabalho e
Emprego, que trará uma visão
prática sobre a aplicação da le-
gislação e as expectativas dos ór-
gãos fiscalizadores. O encontro
contará também com a partici-
pação de Rodrigo Takeo Iquega-
mi, chefe da fiscalização da Ge-
rência Regional do Ministério do

Rodrigo Vieira Vaz é auditor fiscal do Ministério do Trabalho e Emprego

Trabalho e Emprego, de Piraci-
caba, ampliando o debate com
diferentes perspectivas da atua-
ção fiscal. Durante a palestra,
serão abordados pontos centrais
da norma, além das exigências
relacionadas à efetividade das
ações implementadas pelas
empresas no campo da saúde
e segurança do trabalho.

Para o presidente do Si-
mespi, Paulo Estevam Camar-
go, a realização do evento re-
força o compromisso da enti-
dade com a orientação das in-
dústrias diante das mudanças
regulatórias. "A NR01 tem tra-
zido novas exigências, especial-
mente no que diz respeito aos
fatores psicossociais, e é funda-
mental que as empresas estejam
bem informadas para agir de for-
ma preventiva e segura. O Simes-
pi tem atuado de forma constan-
te na divulgação dessas atualiza-
ções e no apoio às empresas, es-
clarecendo dúvidas e promoven-
do iniciativas como esta, que
aproximam o setor produtivo das
diretrizes legais", destaca.

Com conteúdo técnico e di-
recionado à realidade corporati-
va, a palestra pretende contri-
buir para o alinhamento das prá-
ticas organizacionais à legislação
vigente, além de fortalecer a cul-
tura de prevenção e segurança no
ambiente de trabalho.

Rodrigo Vieira Vaz é gradu-
ado em engenharia elétrica e
possui pós-graduação em enge-
nharia de segurança do trabalho.

Ingressou na Auditoria Fiscal do
Trabalho em 2007, com atua-
ção inicial em Dourados (MS).
Posteriormente, trabalhou em
Brasília, na Secretaria de Ins-
peção do Trabalho (SIT), e
chefiou a Seção de Fiscalização

em Segurança e Saúde no Traba-
lho em São Paulo. Atualmen-
te, atua na Gerência Regional do
Trabalho em São Carlos e coor-
dena o Projeto de Análise de Aci-
dentes e Doenças do Trabalho
no Estado de São Paulo.

Divulgação
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Josef Borges detalha como irá funcionar 'Tabela SUS' local
Líder do governo na Câmara,

o vereador Josef Borges (PP) exal-
tou a criação, pela gestão Helinho
Zanatta (PSD), da chamada "Tabe-
la SUS Piracicabana", como forma
de ampliar o atendimento e redu-
zir as filas de exames e cirurgias na
rede pública de saúde. Segundo a
Prefeitura, a ação garante recursos
e aumenta os serviços oferecidos
pelos dois hospitais da cidade que
atendem pelo Sistema Único de
Saúde: a Santa Casa e o Hospital
dos Fornecedores de Cana.

"A antiga forma de comple-
mentação municipal para os hos-
pitais, que não previa um incentivo
individualizado dos procedimentos
e estava sendo questionada pelo
Tribunal de Contas do Estado,
precisava ser corrigida. Então,
houve uma ampla negociação
com os hospitais durante um
ano e foi criada a Tabela SUS
Piracicabana", comentou Jo-
sef Borges, na tribuna, du-
rante a 21ª Reunião Ordiná-
ria, nesta segunda-feira (27).

"Para a população entender,
suponhamos que um paciente pre-
cise fazer uma cirurgia de hérnia,
que, hipoteticamente, custe R$ 2
mil. Hoje funciona desta maneira:
o SUS federal, através do Ministé-
rio da Saúde, entra com R$ 600.
O SUS paulista, do Estado de São
Paulo, entra com R$ 1 mil. E o res-
tante, R$ 400, é justamente o SUS
Piracicabano, que vai complemen-
tar esse recurso que os hospitais
necessitam para fazer as cirurgi-
as", exemplificou o vereador. "Com

o SUS Piracicabano, a Secretaria
de Saúde vai poder fazer mais de
450 especialidades que hoje ti-
nham dificuldade. A ideia é agili-
zar esse atendimento e reduzir as
filas, que já no primeiro ano do
mandato do prefeito Helinho
Zanatta, através dos mutirões,
foram bastante reduzidas",
completou o parlamentar,
acrescentando que a medida
também resultará em "uma re-
muneração mais justa" aos hos-
pitais que prestam os serviços.

A entidade será representada pela rainha Aynoã Maria Beinotte
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Caphiv leva culinária
da Tailândia durante
a Festa das Nações 2026

A Caphiv será uma das no-
vidades da edição de 2026 da tra-
dicional Festa das Nações de Pi-
racicaba. A entidade foi confir-
mada como responsável pela
Barraca Tailândia no evento be-
neficente organizado pelo Fundo
Social de Solidariedade de Pira-
cicaba, ampliando ainda mais a
diversidade cultural e gastronô-
mica oferecida ao público. A en-
tidade será representada pela
rainha Aynoã Maria Beinotte.

Reconhecida por sua atua-
ção nas áreas de saúde, assistên-
cia social e defesa de direitos, es-
pecialmente no atendimento a
pessoas vivendo com HIV, aids e
hepatites virais, a Caphiv passa
a integrar o conjunto de insti-
tuições participantes da festa,
que é um dos principais even-
tos solidários do calendário
do município. A presença da
entidade reforça o caráter so-
cial  da iniciativa,  que al ia
entretenimento e gastronomia à
arrecadação de recursos para
projetos comunitários.

De acordo com o diretor
da Caphiv, Paulo Soares, a
participação na festa repre-
senta uma oportunidade de
ampliar o alcance do trabalho
desenvolvido pela instituição.

"É uma alegria muito grande
estar na Festa das Nações.
Além de oferecer pratos típi-
cos da culinária tailandesa, que-
remos aproveitar esse espaço
para apresentar à população o
trabalho que realizamos des-
de 2012 no atendimento às
pessoas em situação de vulne-
rabilidade", destacou.

A Barraca Tailândia conta
com cardápio inspirado na culi-
nária do Sudeste Asiático. O carro-
chefe será o tradicional Khao Pad
Thai, disponível nas versões com
frango, porco, camarão e vegetaria-
na. O público também poderá expe-
rimentar o Moo Ping, espetinho de
carne suína servido com molho
sweet chilli, e o pão Bao rechea-
do com panceta. Para a sobreme-
sa, a aposta é o Mango Sticky
Rice, doce típico preparado com
arroz, manga e leite de coco.

A escolha do país homena-
geado pela barraca também con-
tribui para o caráter multicultu-
ral da festa. O Tailândia, com
cerca de 66 milhões de habitan-
tes, é conhecido internacional-
mente por suas praias paradisí-
acas, templos budistas e rica tra-
dição gastronômica, caracterís-
ticas que inspiram o cardápio
e a ambientação do espaço.
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Vereadoras
questionam falta
de equipamentos
públicos

O requerimento 436/2026, de
autoria da vereadora Rai de Almei-
da (PT), que solicita informações ao
Chefe do Executivo sobre o planeja-
mento e  cronograma de implanta-
ção de equipamentos públicos no
Loteamento  Jardim das Olivei-
ras, foi aprovado durante a 21ª
reunião ordinária, realizada
nesta segunda-feira (28).

De acordo com a propositu-
ra, o loteamento Jardim das Oli-
veiras foi regularmente aprovado
pelos órgãos municipais compe-
tentes, nos termos da Lei Federal
nº 6.766/1979, a qual estabelece
a obrigatoriedade de destinação
de áreas para uso institucional e
comunitário, vinculada ao plane-
jamento urbano e à responsabili-
dade do Poder Público em asse-
gurar a implantação progressiva
de equipamentos públicos capa-
zes de atender à demanda gerada
pelo adensamento populacional.

O requerimento traz ainda que
o Estatuto da Cidade dispõe que a
política urbana deve garantir o ple-
no desenvolvimento das funções so-
ciais da cidade e da propriedade
urbana, assegurando à popula-
ção o acesso à infraestrutura, aos
serviços públicos e aos equipa-
mentos comunitários essenciais,
devendo a aprovação de novos
loteamentos estar articulada
com o planejamento municipal,
inclusive quanto à previsão orça-
mentária e cronograma para im-
plantação de serviços nas áreas
de saúde, educação e lazer.

Rai acrescenta que conside-
rando que o loteamento já se en-
contra implantado e em proces-
so avançado de ocupação, a au-
sência ou indefinição quanto à
instalação desses equipamentos
evidencia possível descompasso
entre o crescimento urbano e a
oferta de serviços públicos, em
afronta às diretrizes legais e aos

princípios da eficiência administra-
tiva e da função social da cidade.

Após a explanação, a verea-
dora pede que o Executivo infor-
me o planejamento técnico e cro-
nograma para implantação de
equipamentos públicos, especial-
mente Unidade Básica de Saúde,
unidade escolar e área pública de
lazer; a destinação de áreas insti-
tucionais; a existência de proje-
tos básicos ou executivos e seu
estágio; a previsão orçamentária
e inserção nos instrumentos PPA
(Plano Plurianual), LDO (Lei de
Diretrizes Orçamentárias) e LOA
(Lei Orçamentária Anual); o cum-
primento das diretrizes do Esta-
tuto da Cidade; as medidas admi-
nistrativas caso não haja crono-
grama definido; e o planejamen-
to para implantação de linhas de
ônibus e coleta de lixo no local.

Justificativas - Após a aprova-
ção, as vereadoras justificaram os
votos favoráveis. Rai afirmou que
o requerimento surgiu a partir de
demandas da comunidade do Jar-
dim das Oliveiras, especialmente
de moradores desse recente con-
domínio. "Por isso, elaboramos o
requerimento, solicitando infor-
mações sobre a implementação de
equipamentos públicos no local,
que deveriam ser entregues com
moradias. Mas a comunidade tem
sofrido todo prejuízo em relação a
esses equipamentos", afirmou.

Já a vereadora Sílvia Morales
destacou que todo projeto de par-
celamento do solo deve prever áre-
as institucionais destinadas à im-
plantação de equipamentos públi-
cos. Ela ressaltou que, no caso de
conjunto habitacional, como ocor-
re no Jardim das Oliveiras, esses
equipamentos precisam ser im-
plantados com rapidez ."Como é
possível que moradores vivam no
local sem a disponibilidade desses
serviços essenciais", questionou.
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Autor encerra o mês
com 3 livros lançados
Ensaio, tese de Doutorado e reedição evidenciam a pluralidade
do escritor piracicabano Ademir Barbosa Júnior, o Pai Dermes

Nos primeiros meses de
2026 o escritor piracicabano
Ademir Barbosa Júnior (Der-
mes) publicou três livros. Um-
banda: erotismo e sexualidade
(Mauad X) traz ensaios sobre os
temas elencados no título. "Foi
Exu que me Deu": Exu Coach e a
Teologia da Prosperidade na
Umbanda (Aruanda) é sua tese
de Doutorado em Comunicação,
aprovada com nota 10 no PPG-
COM-UNIP e que recebeu moção
de aplausos do Fórum Nacional
das Religiões Afro (FOESP). O
livro essencial de Umbanda - edi-
ção revista e ampliada (Univer-
so do Livros), publicado original-
mente em 2014, tem ocupado ao
longo dos anos a primeira posi-
ção na Amazon em diversas ca-
tegorias como o mais vendido.
Os lançamentos concomitantes
têm gerado encontros, bate-pa-
pos e lives em que os conteúdos
dos livros também se cruzam,
conforme explica o autor.

Sua produção prolífica abar-
ca desde 1988 a publicação de 57
livros sobre a espiritualidade das
religiões de terreiro; 18 sobre te-
rapias holísticas, oraculares e
ficção; vários prefácios, capí-
tulos de livros e participação
em antologias, bem como tí-
tulos contratados e entregues,
mas não publicados e outros
publicados, porém recolhidos a
seu pedido. O autor assina,
ainda, dezenas de revistas te-
máticas constantemente re-
impressas e negocia contratos
para cerca de 30 livros inéditos.

Ainda adolescente, na Pira-
cicaba dos anos 80, Dermes pu-
blicava poemas em jornais, tinha
seus textos lidos e participava
pessoalmente de edições de pro-
gramas de rádio de Jota Duarte
e revisava textos, além de aulas
particulares para a escritora
Virgínia Pratta Gregolin, bem
como se correspondia com

Ademir Barbosa, o Pai Dermes vem publicando obras desde 1988

Marisa Bueloni, dentre ou-
tros. Piracicaba tem inspira-
do cenários de diversas de
suas narrativas, como de Pere-
grinas de Aparecida - pelas águas
de Oxum (Aruanda) e Quem
matou João Paulo (Apeku),
que será republicado em nova
versão e por outra editora.

Pesquisador incansável,
Dermes foi um dos 80 seleciona-
dos de um universo de 120 mil
inscritos para o Programa San-
tander Top España 2025, com

uma bolsa na Universidad de
Salamanca. "Já havia feito ou-
tras viagens internacionais,
mas esta foi a primeira por
mérito acadêmico e me pro-
porcionou pesquisas de campo
pela Espanha, França, Itália e
Vaticano", explica o autor, que já
escreveu diversos contos ba-
seados nessa experiência.

Membro da União Brasilei-
ra de Escritores (UBE), É Dou-
tor em Comunicação pela Unip
(Bolsa Prosup/Capes) e Mestre

em Literatura Brasileira pela
USP, onde se graduou em Letras.
Pós-graduado em Ciências da
Religião pelo Instituto Prominas,
é professor e  Doutor honoris
Causa pelo Movimento Cultu-
ral Negro Ginga - IEG, de Li-
meira - SP  e pela Febacla -
RJ. Eleito para a cadeira 62 da
Academia Independente de
Letras, da qual se tornou patro-
no (divisa "Axé"). Recebeu diver-
sos prêmios e comendas por sua
intensa atividade cultural.

Divulgação Dirigentes sindicais de diversos sindicatos ligados ao Insti-
tuto Sindical participaram da atividade
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Piracicaba tem
aumento de 80% nos
acidentes fatais de trabalho

Dados apresentados pelo
Cerest (Centro de Referência em
Saúde do Trabalhador) mostram
que a cidade de Piracicaba regis-
trou 27 acidentes de trabalho fa-
tais ao longo do ano passado,
sendo 16 típicos e 11 de trajeto,
representando um aumento de
80% em relação ao ano anterior.
Os dados foram apresentados
durante encontro do "Abril Ver-
de", promovido em parceria do
Cerest com o Instituto Sindical
de Piracicaba, no anfiteatro da
Fundação Municipal de Ensino,
neste 28 de abril, "Dia Mundial
em Memória às Vítima de Aci-
dentes de Trabalho", com a par-
ticipação de técnicos e dirigen-
tes sindicais, e marcado por di-
versas palestras e debates vi-
sando fomentar a prevenção de
acidente e doenças ocupacionais
e capacitação de profissionais e
trabalhadores.

Esses dados, extraídos do
RAATs (Relatório de Atendimen-
to ao Acidentado do Trabalho),
que são emitidos na recepção dos
hospitais e prontos-socorros
mostram que no ano de 2024 fo-
ram registrados 15 acidentes.
Portanto, no ano de 2025, o nú-
mero de acidentes de trabalho
aumentou 80%. Com relação aos
acidentes fatais, no período de
2022 ao ano passado, a cidade
totalizou 83 acidentes, sendo 16
em 2022; 25 no ano de 2023 e 15
no ano de 2024.

No total, a cidade de Piraci-
caba registrou no ano passado
8.429 acidentes de trabalho, e no
período entre 2019 e 2025,
54.603 acidentes. O levantamen-
to mostra que em comparação a
2024, ocorreu uma redução, já
que foram registrados naquele
ano 8.537 acidentes de trabalho,
assim como em relação ao ano de
2023, quando o Cerest contabi-

lizou 9.697 acidentes de traba-
lho. Já nos dois primeiros deste
ano foram registrados 1.585 aci-
dentes de trabalho, contra 1.455
no ano de 2025, crescimento de
pouco mais de 8%.

Esses dados preocupam os
sindicatos de trabalhadores,
conforme destaca o presiden-
te do Instituto Sindical de Pi-
racicaba, Wagner da Silveira,
o  Juca dos  Metalúrgicos.
"Justamente em função disso,
temos capacitado constante-
mente os nossos dirigentes
para que atuem nos seus locais
de trabalho, cobrando o respeito
às normas de segurança", diz.

O evento, que marcou o "Dia
Mundial em Memórias às Víti-
mas de Acidentes de Trabalho",
foi aberto pela coordenadora do
Cerest, Clarisse Bragantini, além
da apresentação do dados relati-
vos aos acidentes de trabalho,
pela técnica do Cerest, Sandra
Renata Canale Duracenko, tam-
bém foram realizadas palestras
pelo INSS, com o tema "Históri-
co de auxílios por incapacidade
temporária concedidos na região
de Piracicaba nos anos de 2023
a 2025", além da palestra "Aci-
dente de Trabalho: prevenção e
cuidado coletivo", por Ingrid
Barbosa Betty, que abordou aci-
dentes de trabalho para além do
erro individual, fatores organiza-
cionais e psicossociais na pre-
venção, impactos psicológicos e
coletivos dos acidentes de traba-
lho, papel da psicologia no cui-
dado pós-acidente e primeiros
socorros emocionais nos planos
de emergência e relação entre
riscos psicossociais e aciden-
tes. O evento foi encerrado
com debate, após a gerente
regional do Ministério do Tra-
balho, Gabriela Albuquerque
abordar as alterações na NR1.
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Nota Fiscal de padrão
nacional será obrigatória

Foi publicada no Diário
Oficial da União de 23 de abril
de 2026, alteração da Resolu-
ção CGSN nº 140/2018, res-
ponsável pela regulamentação
do Simples Nacional.

A norma estabelece  a
obrigatoriedade da emissão
da Nota Fiscal de Serviço ele-
trônica (NFS-e) de padrão naci-
onal por microempresas (ME) e
empresas de pequeno porte
(EPP) optantes pelo Simples Na-
cional, sempre que realizarem
prestação de serviços sujeita à
emissão desse documento. A
emissão deverá ocorrer exclusi-
vamente por meio do Emissor
Nacional da NFS-e, nas moda-
lidades emissor web ou API.

A NFS-e nacional deverá ser
utilizada inclusive nos casos em
que a opção pelo Simples Nacio-
nal esteja pendente de análise,
em discussão administrativa ou
sob efeitos de impedimento pre-

vistos na legislação, ainda que
haja possibilidade de enquadra-
mento retroativo no regime. Fica
vedada, entretanto, a emissão da
NFS-e de padrão nacional em
operações sujeitas exclusiva-
mente à incidência do ICMS.

O documento fiscal terá va-
lidade em todo o território naci-
onal e será suficiente para a fun-
damentação e constituição do
crédito tributário. O acesso às
informações da NFS-e pelos en-
tes federados ocorrerá por meio
do Painel Municipal da NFS-e
ou de ambiente compartilha-
do de dados, observados os re-
quisitos mínimos de segurança
da informação. A Resolução entra
em vigor em 1º de setembro de
2026 e reforça a padronização na-
cional da NFS-e, a integração entre
os entes federados e a simplifi-
cação do cumprimento das obri-
gações fiscais pelas empresas
optantes do Simples Nacional.
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Turismo recebe inscrições de artesãos
A 41ª Festa das Nações de

Piracicaba, que acontece en-
tre 13 e 17 de maio, no Enge-
nho Central, terá espaço ex-
clusivo para que artesãos de
Piracicaba e região exponham
e comercializem suas produ-
ções. Interessados em partici-
par do processo seletivo de-
vem se inscrever até 3 de maio
pelo formulário disponível em
h t t p s : / / f o r m s . g l e /
JcX3yCMhtoF1nKo67. A ini-
ciativa é viabilizada pela Pre-
fe i tura  de  Piracicaba,  por
meio da Secretaria Municipal
de Turismo. São 6 vagas para
o evento, em espaço compar-
tilhado de aproximadamente
36m². O edital completo do
chamamento público está dis-
ponível  no s i te
turismopiracicaba.com.br.

Conforme o edital, o arte-
são deve se inscrever indivi-
dualmente, ser maior de 18
anos de idade, produzir as pró-
prias obras e não possuir comér-
cio. É proibida a exposição e/ou
comercialização de itens de vi-
dro, louça, perfurocortantes, ve-
las, cosméticos e alimentos. Os
artesãos residentes em Piraci-
caba terão preferência na par-
ticipação. As vagas são pesso-
ais e intransferíveis.

No processo seletivo, entre
os critérios a serem avaliados por
equipe técnica designada pela
Secretaria Municipal de Turis-
mo, junto da Fenapi (Associação
Cultural Festa das Nações), es-
tão: referência à cultura popular,
criatividade, linguagem própria,
tradição, expressão contemporâ-
nea, inovação, consciência ambi-
ental e apresentação. No dia 05/
05 será divulgada no site
turismopiracicaba.com.br a lista
dos nomes dos selecionados, por
ordem de classificação.

"Com mais de 40 edições, a
Festa das Nações é uma grande
oportunidade para os artesãos
mostrarem o próprio talento,
tanto para piracicabanos quan-
to para turistas. E o nosso intui-
to com este chamamento públi-
co é justamente este, oportuni-
zar mais um espaço de visibili-
dade e divulgação da produção
artesanal local, incentivando a
economia criativa e mostrando
ao público trabalhos que carre-
gam a identidade, a cultura e a
história de Piracicaba", falou a
secretária municipal de Turismo,
Clarissa Quiararia. Os artesãos
selecionados deverão arcar
com as próprias despesas de

logística, acondicionamento
das peças, traslados, hospeda-
gem, alimentação e transpor-
te durante todo  o  e v e n t o ,
bem como a  estrutura ne-
cessária para as transações
d e  v e n d a  d e  s e u s  a r t i g o s
artesanais.  O custo para par-
ticipação de cada artesão se-
lecionado será de R$ 250, di-
recionado à organização do
evento, por meio da Fenapi, para
que seja revertido às entidades
assistidas pela festa. Artesãos
integrantes da Casa do Arte-
são do Engenho Central não
poderão participar da seleção,
pois o espaço estará em fun-
cionamento durante o evento.

SERVIÇO
Processo seletivo de ar-
tesãos para a 41ª Festa
das Nações de Piraci-
caba. Inscrições até 3
de maio pelo formulá-
rio disponível em ht-
t p s : / / f o r m s . g l e /
JcX3yCMhtoF1nKo67.
E d i t a l  c o m p l e t o  d o
c h a m a m e n t o  p úblico
está disponível no sit e
turismopiracicaba.com.br.
M a i s  i n f o r m a ç õ e s
p o d e m  s e r  o b t i d a s
p e l o  t e l e f o n e  ( 1 9 )
3 4 0 3 - 2 6 4 8  o u  p e l o e-
m a i l  turismo@
piracicaba.sp.gov.br

Festa acontece entre 13 e 17 de maio, no Engenho Central

Divulgação

Divulgação
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Técnicas de estudos ajudam na
preparação para uma prova

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

A rotina de estudos para
provas e vestibulares costuma
ser marcada por longas horas de
leitura e resolução de exercícios.
Mas nem sempre o tempo inves-
tido se converte em bons resul-
tados. Para especialistas em
aprendizagem, o diferencial está
menos na quantidade de horas e
mais na estratégia utilizada.

Caio Temponi, jovem que
soma 18 aprovações em vestibu-
lares, afirma que a organização
do estudo faz toda a diferença e
utilizar as técnicas corretas me-
lhora os resultados do estudo
tornando-o mais produtivo.

"Quando você  entende
como o cérebro aprende, você
também passa a estudar de
forma mais inteligente e me-
nos exaustiva", explica.

Cinco dicas de estudo para
ir melhor na sua prova:

1. Estudo ativo em vez de lei-
tura passiva. Uma das técnicas
mais eficientes é transformar o
estudo em uma atividade ativa.
Em vez de apenas ler o conteú-
do, o estudante deve fazer per-
guntas, resumir com as próprias
palavras e testar o que aprendeu.

"O cérebro fixa melhor
quando é desafiado a recuperar
a informação, e não só a reconhe-
cê-la", destaca Caio Temponi.

2. Revisão espaçada ao lon-
go do tempo. Revisar o conteú-
do apenas na véspera da prova
reduz a retenção a longo prazo.
A técnica da revisão espaçada
propõe revisões em intervalos
estratégicos, como após um dia,
uma semana e um mês. Esse
método fortalece a memória e evita
o esquecimento rápido.

3. Técnica Pomodoro para

manter o foco. Manter a concentra-
ção por longos períodos é um dos
maiores desafios do estudo. A técni-
ca Pomodoro organiza o tempo em
blocos, geralmente de 25 minutos de
estudo focado seguidos por peque-
nas pausas. "Fazer esse tipo de divi-
são entre tempo de estudo e tempo
de descanso de forma mais organi-
zada ajuda a manter a atenção e
reduz a procrastinação, que são
grandes inimigos do estudo",
afirma Caio Temponi.

4. Resolução constante de
exercícios. Fazer exercícios não
serve apenas para testar o conhe-
cimento, mas sim para aprender
de fato. Resolver questões sobre
os temas que está estudando
ajuda a identificar lacunas,
entender como o conteúdo é
cobrado e ganhar segurança.

5. Ensinar o conteúdo para
alguém ou para si mesmo. Expli-
car a matéria em voz alta, como se
estivesse ensinando outra pessoa, é
uma técnica poderosa. Ao tentar
ensinar, o estudante percebe rapida-
mente o que ainda não domina. "Se
você consegue explicar de forma
simples, é sinal de que realmente
aprendeu e o seu cérebro precisa es-
quematizar o conhecimento de uma
forma organizada e específica
para explicar a outra pessoa, mes-
mo que faça isso na frente do espe-
lho, força sua mente a pensar de for-
ma mais profunda sobre os co-
nhecimentos que adquiriu e aju-
da a fixá-los melhor", explica.

Para Caio Temponi, estu-
dar com método reduz a ansi-
edade e aumenta a confiança.
"Não é sobre estudar mais, é
sobre estudar melhor. A téc-
nica certa transforma esforço
em resultado real", conclui.

Estudar é fundamental, mas estudar com técnica é mais assertivo,
destaca Caio Temponi, jovem aprovado 18 vezes em vestibulares

Divulgação
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Sebrae-SP e Canva realizam
encontro sobre o uso de IA

O Sebrae-SP e o Canva rea-
lizam amanhã, dia 30, um even-
to gratuito em Piracicaba. O
encontro "Canva para peque-
nos negócios: como criar de-
signs que vendem com Inteli-
gência Artificial" vai mostrar
como utilizar a ferramenta de
design digital para aprimorar
a comunicação das empresas.
A programação será das 15h
às 18h, no auditório do Parque Tec-
nológico, e as inscrições são pelo
link: https://forms.office.com/
r/1Ky3pUm2Mq.

A programação une teoria e
prática e apresenta aos empreen-
dedores a importância do design
nos dias de hoje, com fundamen-
tos estratégicos. Na sequência, o
encontro vai apresentar a aplica-
ção desses fundamentos na prá-
tica, com uma apresentação da
ferramenta. Por último, os par-
ticipantes poderão conhecer
como usar a inteligência artifici-
al no Canva, os recursos dispo-
níveis atualmente e como utili-
zá-los para vender mais.

Para Alice Rosado, analista
de negócios do Sebrae-SP, o en-
contro vai mostrar aos partici-
pantes a importância de saber
utilizar o Canva para impulsio-
nar sua comunicação. "Hoje em
dia, é essencial que os pequenos
negócios tenham uma apresen-
tação visual agradável. Isso se

converte em novos clientes, em
vendas e impacta diretamen-
te o faturamento. E nesse en-
contro vamos mostrar que não
é preciso ser um designer para
isso, basta saber se comunicar
bem, e a IA ajuda muito nesse
processo", argumenta.

"O Canva é uma ferramenta
multifuncional. É possível fazer
artes para as redes sociais, apre-
sentações, logomarcas... São in-
finitas as possibilidades. E a in-
teligência artificial da ferramen-
ta facilita esse processo. Então é
muito estratégico que os empre-
endedores saibam utilizá-la para
impulsionar sua comunicação vi-
sual", finaliza.

O evento é realizado pelo
Sebrae-SP e Canva, com apoio do
Parque Tecnológico de Piracica-
ba. As vagas são limitadas.

SERVIÇO
Canva para pequenos ne-
gócios: como criar de-
signs que vendem com
Inteligência Artificial.
Data: 30 de abril, das 15h
às 18h, no Auditório do
Parque Tecnológico de
Piracicaba - Rua Cezira
Giovanoni Moretti, 600
Jardim Santa Rosa. Ins-
crições gratuitas: ht-
tps://forms.office.com/
r/1Ky3pUm2Mq
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Vereador acompanha
as obras no ginásio
de Santa Teresinha

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) visitou, na manhã desta
segunda-feira (27), o Ginásio
Municipal de Esportes do bairro
Santa Teresinha "Waldemar
Giusti", em Piracicaba, para
acompanhar de perto o anda-
mento das obras de reforma no
espaço esportivo.

Durante a visita,  o par-
l a m e n t a r  d e s t a c o u  q u e  a
ação faz parte de um con-
junto de invest imentos da
Prefe i tura  vo l tados  à  me-
l h o r i a  d o s  e q u i p a m e n t o s
públicos destinados ao es-
porte. Segundo ele, os recur-
sos aplicados somam aproxima-
damente R$ 4 milhões em dife-
rentes espaços da cidade.

No ginásio de Santa Teresi-
nha, as intervenções já avançam
com a retirada do piso de tacos
de madeira, etapa que está em
fase final, além dos serviços de
limpeza do local. As melhorias
visam preparar a estrutura para
receber novos materiais e garan-
tir melhores condições de uso
para atletas e a comunidade.

Pedro Kawai ressaltou a
importância da fiscalização
das obras,  enfatizando que
s e  t r a t a  d e  i n v e s t i m e n t o

Reforma faz parte de um conjunto de investimentos da Prefeitura voltados à melhoria dos equipamentos públicos

Divulgação

p ú b l i c o .  " É  d i n h e i r o  d o
contribuinte sendo aplica-
do e precisa ser respeitado
e  a c o m p a n h a d o  d e  p e r t o .
Estamos  de  o lho  em cada
etapa",  afirmou. O vereador
também reforçou que seguirá

acompanhando o andamento
das obras nos espaços espor-
tivos do município, destacan-
do a necessidade de garantir
qualidade na execução dos
serviços e transparência na
aplicação dos recursos.

As reformas fazem parte
de um pacote de melhorias na
infraestrutura esportiva de
Piracicaba, com o objetivo de
oferecer espaços mai s  m o -
dernos,  seguros e  adequa-
dos para a prática esportiva.
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Vereadora solicita novo manual
e critérios para manejo arbóreo

Divulgação

ARTEMIS
Na manhã desta segun-

da-feira (27), o supervisor Eric
Moreira, da Águas do Miran-
te, realizou uma análise técni-
ca nas ruas Elvira Chinelato e
José Ferreira Filho, no distrito
de Artemis, após solicitação do
vereador Josef Borges
(PP). A vistoria teve como
objetivo identificar os pontos
com afundamento asfáltico e
levantar as necessidades de

intervenção. O relatório será
encaminhado aos setores res-
ponsáveis e incluído no crono-
grama de serviços para execu-
ção dos reparos com a mai-
or brevidade possível. De
acordo com o vereador, a
medida busca garantir mais
segurança e melhores condi-
ções de tráfego para as pes-
soas que utilizam essa via bem
movimentada de Artemis.

O Legislativo municipal
aprovou na noite desta segun-
da-feira (27), em regime de
urgência,  requerimento de
autoria da vereadora Silvia Mo-
rales (PV), do mandato coletivo
A Cidade é Sua, com pedidos de
informações ao Executivo so-
bre a publicidade de eventual
novo manual com orientações
referentes à arborização urbana
e às supressões de árvores que vêm
ocorrendo no município.

No requerimento 458/2026,

a parlamentar cita inúmeros be-
nefícios advindos da presença de
árvores como sombreamento, re-
dução de temperaturas, proteção
de bacias hidrográficas locais,
abrigo e alimentação para a fau-
na, redução da poluição sonora,
mitigação dos efeitos das mu-
danças climáticas, melhores con-
dições de saúde fisiológica e psi-
cológica para os moradores, fun-
ções estéticas e outras.

Silvia também destaca na
propositura a existência de um

Plano Municipal de Arborização
Urbana, publicado em 2020, e
aponta ainda que a Prefeitura
contratou empresa específica
para elaboração de manual com
orientações relativas à Arboriza-
ção Urbana, e que está vigente
um contrato emergencial para a
prestação de serviços de manejo
arbóreo em Piracicaba.

A vereadora então per-
gunta se a elaboração do ma-
nual foi finalizada e, em caso
positivo, por que ele ainda não
foi disponibilizado aos cre-
denciados e ao público em geral. Ela
também questiona onde o ma-
terial será publicado.

 "Nós também temos um
plano municipal, que é de 2020.
Podas, podas drásticas e supres-
sões... às vezes, quando recebe-
mos a informação, já cortou, a
motosserra já passou. Então, es-
tamos perguntando aqui se esse
manual, não o plano, o manual
de arborização, já foi, inclusive,
editado. Quem o fez? Quais são
os critérios para que se possa
suprimir as árvores?", explicou a
vereadora ao discutir a proposi-
tura em plenário.

Ela menciona "que foram
realizadas inúmeras supressões
e podas recentemente na região
do Engenho Central, na margem
direita do Rio Piracicaba, além
de muitas outras na Avenida
Cruzeiro do Sul em 23/04/
2026", e frisa que a cidade pos-
sui uma demanda alta por servi-
ços de arborização urbana, com
critérios claros e transparentes
para a "priorização justa e técni-
ca na execução destes serviços".

"A questão dessas norma-
tivas é muito importante, até
para a população saber tam-
bém, porque, às vezes, há uma

angústia muito grande. Exis-
tem algumas deficiências de
análise: se tem uma rachadu-
ra na casa, a pessoa já acha
que é a árvore; se a calha en-
tope e começa a cair água den-
tro da casa, culpa a árvore.
Mas não é, às vezes tem é que
limpar a calha", disse Zezinho
Pereira (União Brasil).

Si lvia Morales também
quer saber quais são os crité-
rios adotados pela Secretaria
de Obras, Infraestrutura e Ser-
viços Públicos para priorização
dos serviços de poda e de supres-
são no município e indaga como
é feita a classificação de riscos
dos indivíduos arbóreos.

Em relação às árvores su-
primidas no Engenho Central
e na Avenida Cruzeiro do Sul,
ela pergunta quantas delas
foram suprimidas, quantos
laudos foram emitidos por
técnicos  da  Prefei tura,  da
CPFL ou por técnicos creden-
ciados. Ela solicita que esses
documentos sejam disponibi-
lizados, pergunta se foram fei-
tas ultrassonografias das ár-
vores para amparar a necessi-
dade de remoções e, também,
se  haverá  a lguma ação de
compensação ambiental.

O requerimento também
questiona qual é a empresa
responsável por esses servi-
ços, solicita cópia da contra-
tação emergencial, pergunta
quando será feita l icitação
pública para contratação dos
serviços de manejo arbóreo e,
ainda,  quantas  mudas são
plantadas, quantas árvores
são cortadas e quantas delas
são podadas por mês. A propo-
situra segue para análise e res-
posta por parte do Executivo.

Divulgação

ESCOLA CÍVICO-MILITAR
O vereador  Renan

Paes (PL) esteve nesta
terça-feira (28) na Esco-
la Cívico-Militar "Edson
Rontani", onde acompa-
nhou a rotina dos alunos
do período da manhã. A
visita teve como objetivos
ver de perto a dinâmica
escolar, dialogar com a
equipe gestora e obser-
var os resultados do mo-

delo cívico-militar na for-
mação dos estudantes. O
parlamentar acompanhou
momentos da organização
dos alunos, atividades e a
convivência no ambiente
escolar. Renan Paes des-
tacou "a disciplina, o res-
peito e o comprometimen-
to dos estudantes" como
aspectos positivos perce-
bidos ao longo da visita.
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FALECIMENTOS
SR. GILBERTO INACIO

DE SOUZA faleceu anteon-
tem, na cidade de São Paulo
- SP, contava 66 anos, filho
dos finados Sr. Jaconias Ina-
cio de Souza e da Sra. Maria
Viana de Souza; deixa os fi-
lhos: Karina Janone de Sou-
za e Cesar Janone de Souza.
Deixa irmãos, cunhados, so-
brinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 10h30 da sala “A”
do Velório do Cemitério Par-
que da Ressurreição, para a
referida necrópole. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. MAURO ROBERTO
TEIXEIRA JUNIOR faleceu
anteontem, nesta cidade,
contava 46 anos, filho dos fi-
nados Sr. Mauro Roberto Tei-
xeira e da Sra. Sueli Otilia
Camolesi Teixeira, era casa-
do com Carlos Eduardo Lei-
te. Deixa irmãs, cunhados,
sobrinhos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 16h00 do
Velório da Saudade, sala “04”,
para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

SR. JOSE XAVIER DE
SOUZA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 66
anos, filho dos finados Sr.
Joviano Xavier de Souza e da
Sra. Maria de Lourdes Vieira
de Souza, era viúvo da Sra.
Marta Neiva Morais de Sou-
za; deixa as filhas: Luciana
Moraes Nappi, casada com o
Sr. João Carlos Nappi e Luci-

mara Morais da Silva Souza.
Deixa netos, demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às
10h00 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida ne-
crópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

SR. JOÃO JOSE SOLE-
DADE faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 66
anos, filho dos finados Sr.
Waldemar Soledade e da Sra.
Tereza Conceição Soledade.
Deixa familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 15h00 do Domicílio da
Família sito o endereço Estra-
da José Francisco Perez
Gonzalez, nº 2045 - Bairro
Glebas California, para o Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

SR. IRACI RIBEIRO LUZ
MORAS DE ARAUJO faleceu
ontem, nesta cidade, contava
67 anos, filha do Sr. Jose Ri-
beiro Luz, falecido e da Sra.
Alvina Alves Correia Luz, era
casada com o Sr. Jose Do-
mingos de Araujo; deixa a fi-
lha Angelica Ribeiro Soares.
Deixa netos, demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje,
saindo o féretro às 10h30 da
sala “01” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 22/2026, Proces-

so: nº 314/2026, que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE MATERIAIS E EQUIPAMEN-
TOS ODONTOLÓGICOS.  As propostas serão acolhidas com início no dia 30/04/
2026, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 13/05/2026. O início da sessão de
disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 13/05/2026.   Deve ser observado
o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão pública por
meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br. O
edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações,
sito a Rua Valentim Amaral, 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9215 ou
através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br. São
Pedro, 28 de abril de 2026. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal.

FALECIMENTOS
SRA. IRENE NASCIMEN-

TO FERREIRA faleceu dia 27/
04/2026 na cidade de Piracica-
ba, aos 69 anos de idade e era
viúva do Sr. Eriberto Enio Sabi-
no Ferreira. Era filha do Sr. Eleu-
terio Pedro Nascimento e da Sra.
Alice Pinheiro, falecidos. Deixa
os filhos: Eriberto Enio Sabino
Ferreira Junior casado com Ma-
rina Schimidt de Almeida Ferrei-
ra; Samantha Nascimento Fer-
reira Santos casada com Valde-
mar Gomes dos Santos; Sabri-
na Nascimento Ferreira casada
com Valderi. Deixa netos, bis-
netos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
28/04/2026 as 16:00hs, sain-
do a urna mortuária do Veló-
rio do Memorial Metropolita-
no de Piracicaba - sala Safi-
ra, seguindo para o Cemitério
da Saudade. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, neste
momento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. PEDRO TARGINO
GUEDES faleceu dia 28/04/
2026 na cidade de Piracica-
ba, aos 77 anos de idade e
era filho do Sr. José Targino
Guedes e da Sra. Maria José
da Conceição, falecidos. Dei-
xa os filhos: Luciano Guedes,
Agnaldo Guedes; Graziele
Guedes. Deixa 01 neta, fami-
liares e amigos. O seu sepul-
tamento ocorreu dia 28/04/
2026 as 16:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório Par-
que da Ressurreição - sala B,
seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-

cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. NELSON JOSÉ DA-
NELON faleceu dia 28/04/
2026 na cidade de Piracica-
ba, aos 79 anos de idade e
era filho do Sr. Licinio Dane-
lon e da Sra. Florinda Gime-
nez Danelon, falecidos. Dei-
xa familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorrerá hoje as
10:00hs, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal de Sal-
tinho, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. FRANCISCO VITO-
RIANO DE ABREU faleceu
dia 28/04/2026 na cidade de
Piracicaba, aos 54 anos de ida-
de e era casado com a Sra.
Maria Maciel de Abreu. Era filho
do Sr. Vitoriano Liberato de
Abreu e da Sra. Adelia Ana de
Abreu, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Flavio Maciel de Abreu,
Vitoriano Fabio de Abreu, Pa-
tricia Maciel de Abreu, Jose
Francieldo de Abreu casado
com Michelle Torres de Abreu.
Deixa Netos e Bisnetos. O seu
sepultamento ocorrerá hoje
as 17:00hs saindo a urna
mortuária do Velório Munici-
pal de Vila Rezende - sala 02,
seguindo para a referida ne-
crópole.  Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

AAAAADMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃO

Câmara aprova audiência
sobre funcionamento
de laboratório

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou em regime de
urgência, na noite desta segun-
da-feira (27), requerimento que
convoca para o dia 19 de maio,
às 14 horas, no plenário, audiên-
cia pública para discutir "a rees-
truturação e as questões perti-
nentes ao Laboratório Municipal
de Piracicaba". A propositura é
uma das 14 matérias aprovadas
na 21ª Reunião Ordinária.

De autoria do vereador
Josef Borges (PP), o requeri-
mento 450/2026 convoca o
secretário municipal de Saú-
de, Gustavo Aguiar; o de Ad-
ministração e Governo, Álva-
ro Saviani; a secretária de Fi-

nanças,  Karla  Pel izzaro;  o
Procurador-Geral do Municí-
pio, Marcelo Magro Maroun,
e convida o prefeito Helinho
Zanatta (PSD), demais autori-
dades  e  interessados  para
participarem das discussões.

O parlamentar justifica a
propositura a partir da "necessi-
dade de obter esclarecimentos
detalhados acerca do processo de
remodelagem do Laboratório
Municipal de Piracicaba, bem
como o impacto dessas altera-
ções nos serviços prestados à
população". O assunto já che-
gou a ser tema de requerimen-
tos aprovados e discutidos em
sessões passadas.

EEEEEFETIVFETIVFETIVFETIVFETIVASASASASAS

Requerimento mira vagas
abertas na rede de ensino

O vereador André Bandei-
ra (PSDB) quer saber do Exe-
cutivo quantas posições de
cargos efetivos na rede muni-
cipal de ensino encontram-se
atualmente em vacância e há
quanto tempo, em média, tais
vagas estão sem ocupação. Ele
também pergunta quantas des-
sas vagas abertas decorrem de
aposentadorias, exonerações
ou outros desligamentos defi-
nitivos e se há previsão para o
preenchimento delas por meio
da convocação de concursados.

Autor do requerimento
437/2026, aprovado nesta se-
gunda-feira (27), na 21ª Reu-
nião Ordinária, André Bandeira
cita na propositura "a existência
de relatos de vacância de cargos
decorrentes de aposentadorias,
exonerações e outros desliga-
mentos no quadro de servidores
da Educação" e defende "a neces-
sidade de transparência na ges-
tão pública, especialmente no
que se refere à ocupação de
cargos efetivos e à continuida-
de dos serviços educacionais".

PPPPPRRRRROFESSORESOFESSORESOFESSORESOFESSORESOFESSORES

Vereador cobra
informações sobre
convocação de concursados

O vereador André Bandei-
ra (PSDB) quer explicações do
Poder Executivo a respeito da
vigência do Concurso Público
nº 002/2022,  dest inado à
contratação de profissionais
da Educação, através do re-
querimento 438/2026, apro-
vado na 21ª Reunião Ordiná-
ria, nesta segunda-feira (27).
No documento, o parlamentar
lembra que o concurso conti-
nua vigente e  que existem
candidatos aprovados e clas-
sificados aguardando convo-
cação. No entanto, foi realiza-
do novo processo seletivo em
2025 para a contratação de

profissionais da educação em
caráter temporário.

Por isso, ele questiona até
quando se estende a vigência
do Concurso Público nº 002/
2022, quantos candidatos apro-
vados foram convocados, discri-
minados por cargo e datas das
convocações. Quer ainda saber,
em relação ao Processo Seletivo
nº 01/2025, de caráter tempo-
rário, quantos profissionais
foram convocados até o mo-
mento, as datas das convoca-
ções e quantos dos profissio-
nais convocados encontram-
se atualmente em atividade
no exercício de suas funções.
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